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Y ° 

i o n * a c o R r i E S P o w w n u c i A o e v e 
— DIRIGIDA A E S T A C A P I T A L . 

CAIXA P, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A á ü n . S R . . A N T O N I O _ O A _ R O C H A 

rte t o n t r o j m a t e r i a « I m p o r t a d o ! pe lo 

B; 
J O O O S O S P A G A M E N T O S 
ÍO S E R F E I T O S M E D I A N T E 

O E V E -
R E C I 

P A S S A D O P £ L O M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
r Í M B E M OS V A L E S P O S T A E S IN 
11'IR O N O M E OO A D M I N I S T R A 
iOR DA FOI HA. V 

9 

9 

A v i s o s o a p o o l n e a 

DE G A M A C E R Q Ü F . r T í A - M E D I C O — 
Ünlr-A m e d i c a ora g e r a l c e s p e c i a l i d a d e 
li e r t a s c a s . Res idênc ia , r u a G e n e r a l Õ«o-
Jo, 123. Consu l t o r i o , r u a D i r e i t a , 16. s o -
h d n , d e 1 ás 3 ho ra s . 

DR. J U L I O X A V I E R . — C l i n i c a m e d i c a 
le p a r i o s e de molés t i a* d a s s e n h o r a s . 
- C o n s u l t o r i o : r u a D i r e i t a . 10-A, d a 1 ,ís 
1 h s . — R c s i d e n c i a : C o n s . N c b i a s , 4 0 . T c -
Vpl tonc, 202 . 

» - • I i i u 

VI 

C R . M A T H I A S V A L L A D A O — C l i n i c a 
l icdica , c o m e s p e c i a l i d a d e — m o l é s t i a s ncr-
/osas , s y p h i l i t i c a s , d o c o r a ç ã o e p u l m i l o 
Res idênc ia , r u a d a C o n s o l a r ã o , n . 2 , t e 
I rphone , 6 5 2 . C o n s u l t a s , r u a d a Q u i t a n d a 
I, d a 1 h o r a á s 3 . 

TS/L 
l, 4#poiá às 

reg í 

ellschaft 

N a n e i a a r i o a » e n i r d o o í f k i a c n m a r l 
« lu*r«», h M « i jne p a r a a e i e c u o l o d e s s e 

k M t t r f u m aux i l i o do g o v e r n o . 

a i o , 2 6 
m i a c i d a d e o c a p i t l o da f r a 

p u a iiTeraw) H e n r i q u e N b a . 

R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B U C C I a o c t s m o , t e ^ d r i m p a r a e s s a c i d a d c 
I S * N ° " ! U n n B ® C " e t 0 ' P r o p r i e t á r i o do s a l ã o 
L U C I O S , A 8 S I 0 N A T U R « _ B m a g U t „ t , A g 0 ! a n l ; u M a t t a r a z z 0 ( c o n . 

t r a a q u a l c o n s t a o r d e m d e p r i sSo , á r e 
( o l s l p l o da p o l i c i a d a h l . 

R I O , 2 6 
Foi n o m e a d o e o l l e e t o r dc I t a p i r a Jose' 

B e r n a r d i n o dc A r a u j o C i n t r a . 

0 p a d r a V igo , fo i s u l j i n c t t i d o a e i a n i c 
dc s a r i d a t l e , o p i n a n d o o s m é d i c o s q u e 
m e s m o nfio s o f f r e d a s f a c u l d a d e s m e n 
t a e s . 

O caso e s t á a f f e n t o & p o l i c i a . 
O a r c e b i s p o m a n d o u q u e o v i g á r i o giy 

ra l , m o n s e n h o r A m o r i m , I n f o r m a s s e a o 
d r . E d m u n d o B a r r e t o , q u e o p a d r e V i g o 
i n s u l t a v a em p l e n a r u a ao b i s p o d a d io 
eese d e M a r i a n n a o ao c l e r o e m g e r a l e 
q u e h a v i a e s c r i p t o u m a c a r t a — u l t i m a t u m 
— a o p a d r e Vc l lo so , p a r a q u e lhe p a g a s s e 
u m d e b i t o de 1 : 0 0 0 $ , s o b p e n a do p r o 
m o v e r e s c â n d a l o 

I Í IO, 26 
A Gazeta do Cammercio p r e m e t t e 

in ic ia r a m a n h l a p u b l i c a ç ã o de i m p o r -
t a n t e s r e v e l a ç õ e s d o d r . P r u d e n t e d c 
M o r a e s s o b r e a a c t u a l i d a d e p o l i t i c a . 

O m e r c a d o a b r i u h o j e c o m b õ a pos i -
ç ã o e e s t a b i l i d a d e , p a r e c e n d o q u o n o me/, 
v i n d o u r o o c a m b i o a s s u m a p r o p o r ç ã o 
m a i s f a v o r á v e l . 

Os b a n c o s a b r i r a m a 13)10 o 1 3 "[«, 
e n c e r r a n d o a 2 ' . l |32 . 

As t r a n s a o o ü . s b a n c a r i a s r e g u l a r a m a 
7[H, 20[32; os p a r t i c u l a r e s a l ü | I 8 , 31 (32 . 

RIO, 2 « 
N o t i c i a s p r o c e d e n t e s de F l o r i a n ó p o l i s , 

t r a n s m i t t i d a s d c S . Hcn to , a f f i r m a m q u e 
o g o v e r n o do P a r a n á n o m e o u u m o f l i c i a l 
de p o l i c i a a u e t o r i d o d e c m R i o P r e t o , "ii 
dc o m e s m o c h e g o u a c o m p a n h a d o d c dea-
taojLgiento . 

O f a c t o c o n t i n u a a a l a r m a r a popu la -
ç ã o , q u e r ece ia d e s s e a c t o c o m p l i c a ç õ e s , 
p o r s e r o f f e n s i v o a o s d i r e i t o s de S a n t a 
C a t h a r i n a , d e s r e s p e i t a n d o a i n d a o 
c o r d a m d o S u p r c m o T r i b u n a l . 

E s p e r a m - s e d e c i s õ e s d o s r . M u r t i n h o . 

A d i s s idênc ia c h e f i a d a pe lo s e n a d o r 
í f e r i tilo L u z e a o p p o s i ç S u f e d e r a l i s t a 
p u b l i c a r a m a t a l r e s p e i t o u m m a n i f e s t o , 
a c o n s e l h a n d o a a b s t e n ç ã o á e l e i ç ã o p re -
s idenc ia l . 

0 3 D R S . D D A R T E D E A Z E V E D O , 
J O Ã O M O N T E I R O e R O C H A F R A G O S O 
m u d a r a m seu e s c r i p t o r i o d e a d v o c a c i a 
p a r a a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , i l . 1 5 . 

DR. V I R I A T O I I R A N D A O . - C l i n i c a m e 
d i ' -ü -c l rn rg ica o e s p e c i a l m e n t e m o l é s t i a s 
ii'H orfjnwa /jenilo-arinarios, pelle c sy 
y h ü i s . C o n s u l t a s d a 1 á s 3 , r u a Q u i n z e 
Se N o v e m b r o , 3 4 . R e s i d e n c i a , l a r g o d a 
L i b e r d a d e . 56. T e l e p h o n e n. 100 . 

Q U I R I N O DO ( ' I—AOESTE Di: 
I e n . O e s — A u x i l i a d o n.-iu e s t i m a d o 
agen te d c lei lões J . A . L e a l ; e s c r i p t o r i o 

i tgenc ia . r u a S . B e n t o , n . 35 ; t e l e p h o -
ne. n. 8 7 7 ; r c s i d e n c i a , r u a X a v i e r de T o -
M o 13. 

l / K . E R A S M O D O A M A R A L — D a F a -
r . i V í d c d o Medic ina dc P a r i s , e spec ia l i s -
ta em s y p h i l i s o m o l é s t i a s d e pel le Re-
sidência," r u a D . V e r i d i a n a , 5 7 . E s c r i p t o -
|1.\ 23, r u a de 8 . B e n t o , á s 2 h o r a s . (.. 

D l i . V I N C E N Z O D E F E L I C E - m e d i c o 
c i rúrg ico c o b s t é t r i c o , l a u r e a d o n a R e a l 
D n i v e r s i d a d o dc N á p o l e s . E s p e c i a l i s t a c m 
molés t ias d e c r i a n ç a s , d a pc l l e , v e n e r e a s 
) s y p h i l i t i c a s . C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , 
69. R e s i d ê n c i a , r u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i -
«lano, 5 3 . 

0 A D V O G A D O — D r . A l b e r t o G . I ' . d c 
l n d r a d c t e m seu e s c r i p t o r i o á r u a C a p i 
fio S a l o m ã o , a n t i g a r u a d a E s p e r a n ç a . 
1. 11, s o b r a d o , e s u a r c s i d e n c i a , á r u a 
los A j d r a d a s , n. 27 , s e n d o e n c o n t r a d o n o 
k c r i p t ò r j o , d a s 11 h o r a s d a m a n h ã á s 4 
i o r a s d a t a r d e . 

ï, 135$ 
: e p a r i 

•nez. F o r a » 

u m i n a d o s a 
e 3* c iam» 

S Z o r o a c l o d e o a f é 

S A N T O S , 2 6 
V e n d a s d c hoje , 1 2 . 0 0 0 s a c c a s . 
B a s e d o d ia , 4 $ 5 0 0 . 
M e r c a d o , c a l m o . 

E u t x a d a s d o d ia , 19.511 s a c c a s . 
S t o c k . 1 . 1 6 9 . 7 4 5 . 
E n t r a d a s desde 1 de j u l h o , 8 . 2 0 : 1 . 9 7 8 . 
E n t r a d a s d e s d e 1 d o mez , 5 3 0 . 0 S 3 . 
Média , 2 0 . 3 8 7 . 

Sal i idas : 
P a r a a E u r o p a . 3 1 6 . 1 6 6 s a c c a s . 
P a r a o s E s t a d o s Unidos , 2 3 6 . 6 5 7 . 
P a r a B u e n o s - A i r e s , 5 8 9 . 
E m c a b o t a g e m , 5. 

N a R e c e b e d o r i a d e K c n d a a f o r a m des -
p a c h a d a s , 9 . 6 1 0 s a c c a s . 

E m b a r q u e s , 2 5 . 6 5 7 . 
P a u t a s e m a n a l 4 8 0 r é i s . 

TELEGRAMMAS 

f o r e m c o o | 
géne ros ß 

lo av i r i a , 
ve r i f i ca r « 

taiflä 

á d e p o i l m 

a d a r * 

Serviço especial d'0 Commcrcio 
de São Panlo 

I N T E R I O R 

R I O , 2 6 

C o n s t a q u e o v i c e - a l m i r a n t o A r t h u r d e 
J a e e g o i y , dn -ec to r d a E s c o l a N a v a l , r e -
«o l ren c o n s e r v a r e m b a r c a d o s , e m d i v e r s o s 
c a r i a s do g u e r r a , os g u a r d a s - m a r i n l i a r e -
p r o v a d o s n a u l t ima epocl ia , . a p e n a s p e r -
««Uíindo-Ihcs r e j u o r t r p.xarae quar>!o q u i -
t f r r . i n . 

O S u p r e m o T r í b n n a l F e d e r a l , d e v i d o a o 
^ o r u n l o d e pe t igScs do habeas-corpun, 
ref to i ren r o u n i r - s e em »essào e x t r a o r d i n a -

d e p o l â de a m a n h i . 

A l e r e d r * «fivlsfio oava l c h e g o u a A n -
fixa 4as f i e i s , 

d e c r e t o é e ho je , f o r a m a l t e r a d o s 
itjjíirw ATllçtK; do r e g u l a m e n t o d a E s c o l a 
Küvfl l . 

h o j e a s s í g n a d o d e c r e t o a u n u l l a u d o a 
torfWnna «lo 1 . * U u e n t e P r o c o p i o A u g u s t o 
ftoOui ITnhafr«, s t r a n s f e r i n d o o p a r a a 

Ö e«pírfto-tenwite Arfl i irr P i n h e i r o H e s s 
• » ! . • o tnente F r a n c i s c o de M a t t o s , f o -
ra«v por decreto de hoje , r e v e r t i d o s p a r a 
p fRaáro ac t ivo da A r m i d a . 

RIO, 2 0 

f M e m p e a h o d a e o m m i s s S o d c q u e 
U i e i c a r r e g a d o , o s r . J a n s e n Mül l e r , 
a c o m p a n h a d o de a u x i l i a r e s , i n s p e c c i o n o u 
• e t n o r a d a m e n t e a secção c e n t r a l d a C a s a 
te Moeda , e x a m i n a n d o os d i v e r s o s l i v r o s 
4» e s e r i p l a r a ç & e . 

Em s e g u i d a p r o c e d m a r r a m e nas o f -
Wdrcu de x i l o g r a p M a , p e r c o r r e n d o os d e 
fKtfitoii d e raaterlaes d e s t i n a d o s A i i n p r e s -
Ä 5 â» e s t a m p i l h a s , c i n t a s d e i m p o s t n 
• • w n n r a i « , sãllo a d h e s t v o , d e t a x a s j u -
C d i r i ã a e de C o r r e t o . 

^ proTxrt l qa« o sr . Jansen r e q u i s i t e 
• a l i a l f a i a e s a i p f u n u i o s p a r a a u x ü i a l - o 
M « a impor tante eo tusr l s s i? . 

RIO, 2 6 
O s r . c o n t r a - a l m i r a n t e P i n t o d a L u z , 

min is t ro d a M a r i n h a , r e c e b e u u m o f f i c i o 
é o d i r e c t o r do I>loyd no q u a l a q u e l l t 
í u n c c i o n a r i o m o s t r a d e s e j o s d e a d q u i r i r 
duas g a l e r a s da c a p a c i d a d e d e 4 . 0 0 0 t o -
se ladas d e carga, para serem ut i lwadas n o 
transporte d e c a f é e outros prodactos . a 
%ortos e i t r a n g d r o s e cofi^uc^áo de ear-

P o r f a l t a de n u m e r o n ã o 
s e s s ã o no S e n a d o . 

R I O , 

h o u v e 

26 

h o j e 

A s e s s ã o de h o j e . d a CAnia ra d o s de-
p u t a d o s , foi p r e s i d i d a p e l o s r . V a z de 
Mello, c o m p a r e c e n d o 7 0 d e p u t a d o s . 

O e x p e d i e n t e f o i longo , c o n s t a n d o dc 
m u i t a s c o m m u n i c a ç u e s . 

Usou d a p a l a v r a o s r . J . S e a b r a , quo 
disse , v i n h a c u m p r i r a g r a t a t a r e f a de 
e n t r e g a r á C a m a r a o p r o j e c t o d o C o d i g o 
Civil , r e v i s t o c v o t a d o p e l a c o m m i s s ã o es-
pec i a l , q u e e s t á c o n v e n c i d a de q u e fez o b r a 
d i g n a d o p r o g r e s s o o d a s c i enc i a j u r i -
d i c a . 

N e s t e p o n t o o s r . F a u s t o C a r d o s o a p a r -
t c o u : «não e s t á n a a l t u r a d a sc ienc ia j u -
r í d i c a m o d e r n a . » 

H o u v e s u s s u r r o o t r o c a do a p a r t e s , 
r e s t a b e l e c e n d o - s c l o g o a o r d e m . 

O s r . S e a b r a c o n t i n u a a s s e g u r a n d o q u e 
c o m m i s s ã o j u l g a t e r f e i t o b o m t r a -

b a l h o . 
Vaz o h i s t o r l c o d o s t r a b a l h o s d a c o m -

m i s s ã o e d a s d i v e r s a s r e s o l u ç õ e s q u e fo-
r a m t o m a d a s c a s c a u s a s q u e a s d e t e r -
m i n a r a m . 

R e f e r e - s e e s p e c i a l m e n t e a o d i v o r c i o c á 
l i b e r d a d e de t e s t a r , d i z e n d o t e r v o t a d o 
c o n t r a o d i v o r c i o , p o r s e r c o h e r e n t c com 
a o p i n i ã o q u a s i g o r a i d o p a i z . 

F e d e qiyí a Ç a m a r a s e j a i m p a r c i a l 
d i s c u s s ã o , a r r e d a n d o a s q u e s t õ e s p a r t i -
d a r i a s . 

S a l i e n t a os e s f o r ç o s d a c o m m j s s S o 
d o s j u r i s t a s c o n v i d a d o s p a r a c o l l a b o r a r e m 
nessa o b r a . T e r m i n a p e d i n d o ura v o t o de 
a g r a d e c i m e n t o , p o r p a r t e d a C a m a r a , 
aos j u r i s c o n s u l t o s q u e a u x i l i a r a m a c o m 
mis são , e á I m p r e n s a N a c i o n a l p e l o s es-
f o r ç o s q u e e m p r e g o u no p r e p a r o t y p o -
g r a p h i c o e de e n c a d e r n a ç ã o d o s o i t o vo-
lumes , d e n t r o d o c u r t o p r a s o d e 3 8 d i a s 

T e r m i n a d o o d i s c u r s o d o s r . S e a b r a , o 
s r . F a u s t o C a r d o s o p e d i u a p a l a v r a p a r a 
e x p l i c a r o seu a p a r t e e s u s t e u t o u q u e 
C o d i g o n ã o e s t á n a a l t u r a d a s e x i g e n c i a s 
d a sc ienc ia j u r í d i c a m o d e r n a . Disse q u e 
n ã o d a r á o seu v o t o a o p r o j e c t o q u e se-
p a r a o s c o r p o s , n a o a d i n i t t i n d o , e n t r e -
t a n t o , o r o m p i m e n t o do v incu lo c o n j u g a l . 

N ã o r e c o n h e c o o D i s t r i c t o F e d e r a l c o m o 
p e s s o a j u r í d i c a e m d i r e i t o p u b l i c o , c, n o 
e n t a n t o , r e c o n h e c e e s s a q u a l i d a d e n a 
U n i i o e nos E s t a d o s . ( T r o c a m - s e v i v o s 
a p a r t e s : ha p r o t e s t o s ) . O o r a d o r c o n t i -
nua , s u r p r a h e n d i d o c o m t a n t o s a p a r t e s , 
p a r e c e n d o q u e n ã o q u e r e m q u e o C o d i g o 
sc^a d i s c u t i d o e e s m e r i l h a d o . 

P a r e c e a t é u m f r á g i l v a s o j a p o n e z , 
t r a n s p a r e n t e e i n t o c á v e l . 

O s r . Anys io d e A b r e u d á e s t e a p a r t e : 
. N a o é ura v a s o c h i n ê s ; q u e r e m o s a d i s -
cuseSc f r a n c a » . 

O s r . F a u s t o C a r d o s o : «Eu d i s se j a p o -
n e z ; n ã o m u d e m a n a c i o n a l i d a d e d o v a s o » . 

O s r . S e a b r a : « E v a s o b r a s i l e i r o » . 
O s r . F a u s t o C a r d o s o : « D a d o o a t r a -

s o d a c e r a m i c a n a c i o n a l , q u e a i n d a n ã o 
f a b r i c a v a s o s q n e p o s s a m ser c o l l o c a d o s 
em s a l a d e v i s i t a , s e n d o - o codlfeo,, no 
dizer d o d e p u t a d o pe l a B a h i a , u m v a s o 
nac iona l , não se i e m q u e a p o s e n t o d e v e 
el le se r coHocadoí» 

( H a p r o t e s t o s ; t rocam-se a p a r t e s . ) 
O s r . F a u s t o C a r d o s o : «O C e d i g o fo i 

e e n d e m n a d o a t é n a p r ó p r i a m e n s a g e m . 
Heide p rova l -o .» 

O a r . Paula Ramo« : «A mensagem u i o 

fo i c s c r i p t ã pero s r . C a m p o s owil^J . 
vos a p a r t e s ; s o a m o s t y m p a n o s . ) 

O s r . F a u s t o C a r d o s o : «Hei d c d i s c u t i r , 
s a lvo o d e s e j o de vo ta l -o p o r a c c l a m a 
g í o . » 

O s r . B r í c i o F i l h o ; « A c c l a m a g ã o , 
n a n c a . • 

F a l o u d e p o i s o s r . A d a l b e r t o F e r r a z , 
e l o g i a n d o o t r a b a l h o da c o n i m i s s ã o , o s 
j u r i s c o n s u l t o s c a i m p r e n s a n a c i o n a l , q u e 
c o l l a b o r a r a m no C o d i g o , c p e d i u u m v o t o 
do l o u v o r p a r a t o d o s . 

O r e q u e r i m e n t o fo i a p p r o v a d o , d e p o i s 
d e l i g e i r a d i s c u s s ã o e n t r e e s s r s . S e a b r a , 
Br íc io F i l h o c E s m e r a l d i n o B a n d e i r a . 

O s r . L u i z D o m i n g u e s a p r e s e n t o u u m a 
i n d i c a ç ã o p a r a q u e a c o m m i s s ã o do Po l i -
c i a dô p a r e c e r s o b r e so a d i s c u s s ã o d o 
C o d i g o d e v e c o m e ç a r d e n t r o d e t r ê s d i a s 
ou de q u i n z e c o m o diz o r e g i m e n t o . 

E m s e g u i d a e n c e r r o u - s e a s e s s ã o . 
A o r d e m do d i a p a r a a m a n h ã ó t r a -

b a l h o d a c o m m i s s ã o . 

S A N T O S , 26 
R e n d i m e n t o s f i s c a c s : 
A l f a n d e g a , 8 7 r 2 9 4 ^ 4 0 1 . 
R e c e b e d o r i a , 8 f t : S 9 7 $ 1 9 1 . 

M o v i m e n t o d o p o r t o : 
E n t r a r a m o s v a p o r e s : nac iona l Marajó, 

p r o c e d e n t e d o P a r á , com c a r r e g a m e n t o 
de v á r i o s g é n e r o s , c o n s i g u a d o a A v e l i n o 
Si lva . 

N a c i o n a l Garcia, p r o c e d e n t e do Rio d c 
J a n e i r o , c o m c a r r e g a m e n t o de v á r i o s g e -
ne ros , c o n s i g n a d o a S a n t o s Sc C o m p a -
n h i a . 

A l l e m ã o Dácio, p r o c e d e n t e de H a m b u r -
go, eorn c a r r e g a m e n t o de v á r i o s g é n e r o s , 
c o n s i g n a d o a T h c o d o r Wil le . 

S a h i r a m o s v a p o r e s : a l l e m ã o IVi t tcm-
berff, p a r a B r e m e n . 

Thaka, p a r a H a m b u r g o . 
I n g l e z Drumouil, p a r a N o v a - Y o r k . 
F o i d e s p a c h a d o o v a p o r n a c i o n a l G'ar-

ia, p a r a o Rio d e J a n e i r o . 

E S X T E M I O R . 

P A R I S , 2 6 
H o n t e r a , á noi te , con t i nuou n a C a m a r a 

dos d e p u t a d o s a d i s c u s s ã o do o r n a m e n t o 
do m i n i s t é r i o d a G u e r r a . 

D e p o i s d e c e r r a d a d i scussão , f o r a m 
a p p r o v a d o s p o r 3 7 5 v o t o s c o n t r a 117 
rcdur . f jões p r o p o s t a s s o b r e o t e m p o do 
s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t o r i o . 

E m s e g u i d a , p o r 2 7 3 v o t o s c o n t r a 23-0 
a C a m a r a a p p r o v o u a p r o p o s i ç ã o q m 
s u p p r i m e c o m p l e t a m e n t e i s e n i ç o dc I r e 
ze d ias , a c o n t a r d e s t e a n n o . 

N E W Y O R K , 26 
No b a n q u e t e o f f e r e c i d o h o n t e m , á noi 

to , ao p r í n c i p e H e n r i q u e d a P r ú s s i a , nr 
Mdropolitun Clnb, o p r o f e s s o r S i : t h ,de i 

toast a o p r í n c i p e e ao i m p e r a d o r Gui -
l h e r m e , d e s p e r t a n d o e s s a s a u d a ç ã o g r a n -
d e e u t h u s i a s m o . 

S e g u i u - s e a r e p r e s e n t a ç ã o de g a l a na 
Opera, c o m p a r e c e n d o o p r í n c i p e e t o d o 

seu s é q u i t o . 
O r e p r e s e n t a n t e d a n o b r e s a a l l e i n ã fo i 

a lvo d c g r a n d e s o v a p õ o s . 
Q u a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o ia c m meio, 

h o u v e u m p r i n c i p i o d e incêndio n o s b a s -
t i d o r e s , m a s o f o g o fo i logo a b a f a d o , 
a n t e s m e s m o dos e s p e c t a d o r e s s a b e r e m 
do o e c o r r i d o . 

S . P E T E R S B U R G O , 2 6 
N o t i c i a m d r Ya l t a q u e , s e g u n d o a f f i r -

m a m os m é d i c o s a s s i s t e n t e s , o condo 
L e ã o de T o l s t o í e s t á a g o r a f o r a dc p e -
r i g o . 

L O N D R E S , 2 6 
F o i a p p r o v a d a n a C a m a r a d o s cotn-

muns , p o r 1õ5 vo tos c o n t r a 144, a e m e n -
!a r e l a t i v a a r e d u c y ã o de h o r a s d e t r a -

b a l h o d i á r i o s , d o s e m p r e g a d o s d a s e s t r a -
d a s dc f e r r o d o E s t a d o . 

H o u v e r e n h i d a d i s c u s s ã o a n t e s do s e r 
o t a d a a e m e n d a , v i s t o as o p i n i õ e s e s t a -

r e m m u i t o d i v i d i d a s c o m o se vô d a exí-
g u a m a i o r i a com q u e cila fo i a p p r o v a d a . 

W A S H I N G T O N , 2 6 
O p r e s i d e n t e R o o s e v c l t o a m a i o r p a r -

t e d o s p e r s o n a g e n s q u e f ó r u m a Nò'.V« 
Y o r k a s s i s t i r a c e r i m o n i a de b a p t i s m o e 
l a n ç a m e n t o a o m a r d o novo h i a t e d o im-
p e r a d o r d a A l l c m a u h a , r e g r e s s a r a m h o j e 
a e s t a c a p i t a l . 

P A R I S , 2 6 
C o m e ç a r a m h o n t e m , á noi te f c o m g r a n 

de b r i l h o , n e s t a c a p i t a l , os f e s t e j o s off»-
c i ae s e p o p u l a r e s e m co iv . mcmoração d o 
c e n t e n á r i o d e V i c t o r H u g o . 

H o n t e m fficsrno, os m e m b r o s d o Con-
se lho M u n i c i p a l r e c e b e r a m , no p a l a e i o d a 
M u n i c i p a l i d a d e , os d e l e g a d o s e x t r a n g e i r o s , 
q u e a q u i v i e r a m a s s i s t i r a s f e s t a s o f f i -
c i ae s cin h o n r a do i m m o r t a l p o e t a . 

E s s a c e r i m o n i a r e v e s t i u - s e do e x t r a o r -
d i n a r i a so le inn i i ' . -de. 

M A D R I D , 2 6 
I n f o r m a m t e l e g r a m m a s de B a r c e l o n a , 

r e c e b i d o s e s t a m a n h ã , q u e se a c t i v a m vi-
v a m e n t e o s p r o c e s s o s m i l i t a r e s i n i c i a d o s 
c o n t r a m u i t o s i nd iv íduos p r e s o s d u r a n t e 
os ú l t i m o s s u c c e s s o s . 

A l g u n s d e t e n t o s f o r a m h o n t e m p o s t o s 
cm l i b e r d a d e , v i s to n ã o h a v e r p r o v a dc 
c r i m i n a l i d a d e • o n t r * o l l e s . 

N o v o s t e l e g r a m m a s de B a r c e l o n a i n fo r -
m a m q u e , p o u c o a pouco , a c i d a d e va i 
r e a d q u i r i n d o o seu e s t a d o n o r m a l . 

B A R C E L O N A , 2 6 
J á e s t ã o t r a b a l h a n d o n e s t e p o r t o mil 

e d u z e n t o s o p e r á r i o s e 4 5 0 c a r r o ç a s . 
C o n s t a q u e a s t r o p a s q u e o c c n p a m o s 

d i q u e s v ã o r e t i r a r - s e a o s r e s p e c t i v o s 
q u a r t é i s , v i s t o não h a v e r mais n e c e s s i d a d e 
d e s s a m e d i d a p r e v e n t i v a . 

N E W - Y O R K , 2 6 
E m h o n r a d o p r í n c i p e H e n r i q u e d a 

P r u s a i a , a M u n i c i p a l i d a d e d e s t a c i d a d e 
c e l e b r o u h o n t e m , á n o i t e , u m a s e s s ã o e x -
t r a o r d i n a r i a . 

P o r p r o p o s t a do p r e s i d e n t e , f o i a p p r o -
v a d a u m a m o ç i o . c o n f e r i n d o a s u a a l t e z a 
o d i r e i t o d e b o r g u e z i a n e s t a c i d a d e . 

W A S H I N G T O N . 2 6 
O* d iár ios americanos dec laram-se con-

tra o p e d i d o fe i to á Allemanha para o 
a a g m e n t o d s importancia indemnisadora 
que a China v a i p a g a r aos E s t a d o e U c i 
dos . 

M A D R I D , 2 6 
O s g r c v i s t à f , m Mtr r r fk , i ^ J ü ü ? ? r o m * 

m u n i c a g õ e s r e c e b i d a s , t e n t a r a m r e a l i s a r 
d e m o n s t r a ç õ e s s u b v e r s i v a s , t e n d o , p o r 
isso, a pol ic ia d e c a r r e g a r c o n t r a o s m e s 
m o s . F o r a m d i s p e r s a d o s e p r e s o s o s m a i s 
e x a l t a d o s . 

P A R I S , 2f 
C o r r e m com g r a n d e ê x i t o a s f e s t a s e m 

h o m e n a g e m a V i c t o r H u g o . 
A c e r i m o n i a o f f i c i a i d a c o m m e m o r a ç f t o 

do c e n t e n á r i o r c a l i s o u - s e á t a r d e n o P a n -
théon , r e v e s t i n d o - s e d e u m b r i l h a n t i s m o 
único . O m o n u m e n t o q u e g u a r d a os r e s t o s 
m o r t a c a do g r a n d e p o e t a a c h a v a - s c es 
p l e n d i d a m e n t o e n f e i t a d o . 

A s s i s t i r a m á c e r i m o n i a o p r e s i d e n t e 
E m i l i o L o u b e t , W a l d e c k R o u s s e a u , t o d o s 
os m i n i s t r o s , m e m b r o s do c o r p o d i p l o 
m a t i c o e i n n u m e r o s p e r s o n a g e n s conheci-
d o s n o m u n d o p o l i t i c o . 

F o i p r o n u n c i a d o p e l o l i t t o r a t o I l ano-
t a u x , d a A c a d e m i a F r a n c e z a , ura e l o q u e n 
t e d i s c u r s o , e l o g i a n d o o i g l o r i o s o s s e rv i ' 
<;os q u o Vic to r H u g o p r e s t o u á F r a n ç a . 

C A R T H A G E N E , 2 6 
A s g r e v e s t e n d e m a cessar , con f i ando-

so q u e e m p o u c o s d ias , t u d o s e j a n o r m a l 
p o i s o s o p e r á r i o s , p e r t e n c e n t e s a d i v e r s a s 
c lasses , v o l t a m a o t r a b a l h o . 

P A R I S , 2 6 
H o j e , p e l a m a n h ã , n a p a s s a g e m D e u s 

Boules , s i t u a d a no 1 . ° d i s t r i c t o d e s t a ca-
p i t a l , n a s p r o x i m i d a d e s do p a l a c i o do 
L o u v r e , fui e n c o n t r a d a u m a b o m b a dc 
d y n a m i t e c a r r e g a d a . L e v a d a , com p r e o a u -

ões a o l a b o r a t ó r i o ch imico , ah i fo i e x a -
m i n a d a , v e r i f i c a n d o - s e t e r , a l ém d e cx-

DSÍVOS, e l e m e n t o s m u i t o p e r i g o s o s . 

W A S H I N G T O N . 2 6 
E ' a n n u n c i a d o p e l o s j o r n a c i <le>ta c a p i -

ta l q u o o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o p e d i u 
a m a n u t e n ç ã o do 4 õ 0 mi lhões d c tacis 
como t o t a l f i x a d o h a a l g u n s me..os p e l a s 
p o t e n c i a s i n t e r e s sa - l a s , p a i a se r s a t i s f e i -
t o pe lo g o v e r n o d o C e l e s t e I m p é r i o , 
mo i n d e i n n i s a o õ e s do g u e r r a p e l o s p r e -
ju ízos s o f f r i d o s p e l a s o r d e n s r e l i g i o s a s 
s ú b d i t o s d e s s a s p o t e n c i a s . 

A c c r e s c e n t a m mai. , q u e o g o v e r n o c l 
noz c o n s e n t i u no p a g a m e n t o aos h / a d o s 
Unidos 

L O N D R E S , 2 6 
O g e n e r a l K i t c h e n ' r of K a r t o u m con 

m u n i c o u ao War Gfjicc que o ; l ioera 
s u r p r e h e n d e r a m p o r t o d e Klcrl. s d o r p , a o 
s u d o e s t e d o T r a n s v a a l , uin d e s t a c a m e n t o 
d a s t r o p a s i n g l e z a s . C o r a p u n l i a - s c esse 
d e s t a c a m e n t o , q u e fo i f e i to p r i s i o n e i r o , 
d e u m b a t a l h ã o I r w / i û i , ' / / / - v o l u n t á r i o s 
c de t r e z c o m p a n h i a s d o f u s i l e i r o s . 

E m v i s t a da s u p e r i o r i d a d e n u m é r i c a do 
in imigo c do a t a q u e i n e s p e r a d o , n ã o fi-
z e r a m g r a n d e r e s i s t e u c i a , r e n d e n d o se com 
dous c a n h õ e s , c a r r o s dc m u n i ç õ e s e v ive-
r e s . 

E s t a n o t i c i a , f e i t a p u b l i c a pela i m p r e n -
s a , c a u s o u g r a n d e i m p r e s s ã o na p o p u l a -
ção l o n d r i n a . 

PA ti IS, 2 6 
O s r . E m i l i o L o u b e t , p r e s i d e n t e d a Re-

p u b l i c a , a c o m p a n h a d o d o p r e f e i t o 'I » de-
p a r t a m e n t o do S e n a , d e diverr.o-, m e m -
b r o s d o c o r p o d i p l o m á t i c o , con • l i ie i ros 
m u n i c i p a e s , d e l e g a d o s e s t r a n g e i r o s e d c 
o u t r a s p e s s o a s g r a d a s , a s s i s t iu e s t a t a r -
ie d e p o i s d a c e r i m o n i a o f f i c i a i i " a l i s a d a 

no Panthéon, á i n a u g u r a ç ã o d o m o n u -
m e n t o l e v a n t a d o c m h o n r a «lo g r a n d e 
p o e t a V i c t o r H u g o . na pra«;a Panl Mau-
rice, i l l u s t r e p o e t a , h o m i r n p o l i t i c o 
f r a n c c z , r o m a n c i s t a o a u t o r d r a m a t i c o 

j uem V i c t o r H u g o . a n t e s de m o r -
r e r , d e i x o u e n c a r r e g a - l o d a mis são do di-
r i g i r a p u b l i c a ç ã o o a ed i ção d e f i n i t i v a 
dc s t ias o b r a s . 

O s r . Dese lvc s c o pr< fe i to p r o n u n c i a -
r a m f o r m o s í s s i m o s d i s c u r s o s , f a z e n d o o 
e log io d o c e i e b r e p o c i a , « m a «iy.s g l o r i a s 
ma i s b r i l h a n t e s , d i s s e r a m , d a F r a n ç a e d a 
l i t t o r a t u r a u n i v e r s a l . 

Fa liou t a m b é m , i n a l t e c e n d o Vict o r H u -
go, o s r . Lou i s Douss i t , p r e s i d e n t e d o 
conse lho m u n i c i p a l <!• P a i i s . 

l i s t e s o r a d o r e s f o r a m < c, rr.-« i u e u f i^-W *' is 
s p p î a u d i d o s , p e l a m u l t i d ã o , q u e so a c h a -
va a p i n h a d a ao r e d o r d o bel lo m o n u m e n -
t o . 

| r m t i v a m e u t e a o s negocio« d a s P h i l i p p l -

7 ) p r o j e t a ^ ' T í u ^ t e e n v i a d o ^ á 

n m a coulmiaa&o mixta» de m í f í l D r o s 

dna.j C a m a r a s . 

P A R I S , 2 6 
Na Comertie Françalse, r e p r e s e n t o u -

se hoje, c o m g r a n d e ex i to , a p e ç a L e t 
Itrtryrair/i, era h o n r a de V i c t o r H u g o , 

C o m p a r e c e r a m a o e s p e c t á c u l o o s minis-
t ro s , os p r e s i d e n t e s d a s d u a s C a m a r a s , o 
c o r p o d i p l o m á t i c o e os d e l e g a d o s e x t r a n -
ge i ros . 

R O M A , 26 
O p e s s o a l m i l i t a r d a s e s t r a d a s do f o r r o , 

f a z a g o r a , r e g u l a r m e n t e , o s e r v i ç o ein 
t o d a * a s l inhas . 

A c i r c u l a ç ã o d o s t r e n s n o r i n a l i s o u - s c . 

N E W - Y O R K 2 6 
T e l e g r a m m a s do Manil la , r e c e b i d o s pe-

lo* j o r n a e s d e s t a c i d a d e , a n n u n c i a m q u e 
g e n e r a l p h i l i p p i n o L u c b a u q u e g o s a v a 
g r a n d e j i r e s t i g i o e n t r e o s i n s u r r e c t o s , 

a c a b a dc s e r c a p t u r a d o p e l a s t r o p a s a m e -
r i c a n a s . 

L O N D R E S , 2 6 
0.« j o r n a e s v e s p e r t i n o s , a n n u n c i a m t e r 

Lavido u m a c c ô r d o e n t r e o g a b i n e t e e o 
re i E d u a r d o VII , p a r a d e s i g n a r e m lo rd 
Ç e n b i g h p a r a r e p r e s e n t a r o f f i c i a l m e n t o 
sua m a j e s t a d e n a s f e s t a s d o j u b i l e u do 
P a p a L e ã o X I I I c as q u a e s c o m e ç a r ã o 

Koma. no d i a 3 do p r ó x i m o iu«.z dc 

i \ o í a s 

a r d e d e h o j e , f a l h e 
a l m i r a n t e I i a p s i s t a 

Ja c a s a m i l i t a r de S 
i do P o r t u g a l . 

L I S B O A , 2 6 

u n e s t a cap i -
do A n d r a d e , 
M, D . C a r -

In fc l Í7mente , o t e m p o n ã o p e r m i t t i u 
se r c a U s a s s e o p r é s t i t o cívico, e m 

h o m e n a g e m a o ^ V i c t o r H u g o . 

c u j o c e n t e n á r i o c o i u m e m o r o u - s e 
E m c o m p e n s a ç ã o , a f e s t a d o Theatro 

Sant Anna r e v e s t i u - s e de m u i t a so lemni -
d a d e , s endo o p r o g r a m m a , n e s s a p a r t e , 
f i e l m e n t e c u m p r i d o , c o n f o r m e n o t i c i a m o s 
c m o u t r o l o g a r . 

— Fo i h o n t e m d i s t r i b u í d a a Po/r/an-
thCa em h o m e n a g e m ao i m m o r t a l e s c r i p -
t o r . 

E ' um t r a b a l h o o r i g i n a l , de m u i t o g o s -
to , o r g a n i s Q d o e i l l u s t r a d o p e l o ^ r . J u -
les M a r t i n 

T r a z c o l l a b o r a ç f i o de c o n h e c i d o s ho-
r n s de l e t t r a r , do n o s s o meio , t e n d o s i d o 

e s c r i p t o s r e p r o d u z i d o s e m l i t h o g r a -
p h i a , d e m o d o a a p r e s e n t a r e m a cal í i -
g r a p h i a do p r o p r i o a u c t o r . 

N a p r i m e i r a j i ag ina vein e s t a m p a d o u m 
bom r e t r a t o d e V i c t o r Hugo . r o m boni-
t a s a i l e g o r i a s á s s u a s p r i n c í p a ç s o b r a s . 

Ao c o n t r a r i o d o q u e se d isse , não fo i 
•ons ide rado f e r i a d o o d ia 'Ir; h o n t e m , t e n -
lo funocj .o ia Jo t o d a s as r e p a r t i ç õ e s j ,u-

b l icas , baiícw* o e s t a b e l e c i m e n t o s c o m -
m e r c i a e s . 

• > 
O. s c c r c t a r f r d o " I n t e r i o r ' doMarou a o 

p r e s i d e n t e d a C a m a r a Munic ipa l D o u s 
c m r e s p o s t a a ura «eu o f f i c io p e -

mi g r u p o e--'-c!ar n a -

A o s n o s s o s u s s i g n a i i b - s d o 

i n t e r i o r 
D c l a r a r n o s ouc •'."io uni os \ in lau-

tos d ' 0 Comin- rei) (ir S.l>, I'un!.. 
p a r a roceber«.:n a s imp.wt i .n ' i a s do 
a s s i n a t u r a s c q-! ; ies ' juer o u t r a s d i -
v idas a c t i v a s d o mesmo j ^ r n . ! . os 
s r s . .José Diniz C d l a r e s e í 'a-i ' .-
B a t t i s t a , os q u a ^ s , j u i . t o <!•• no.s^os 
a s s i g n a u t e s e f i ' r ; a e z c s , >ào o b r i g a : 
a exhibit* pro- ' - . , ração do :r .'.i t o n i o 
d a R o c h a R i b e i r o , adminis t rado»-
('ontmercio dc São /'mi/ 

— P e r c o r r e m a c t u a l m e n t e as li-
nhas . M o g y a n a o sr . Jo.s«' Din iz (.'<il-
lare8 e P a u l i s t a o s r Basi le But»i*ta . 

C ó r r e g o s 
(lindo a 
jue i la c idade 
j p o r t u n o io-

O s e c r e t a ri 
f o r m a / ' e s t' 
t e g . 
ro. 
ne 

a ç ã o do 
q u e 

.1 d a 

! '< T.. a TC 

d a J u s t i ç 
, t a - i a s p 
'.•'.a P . ii 

e rno i 
s p e i t o . 

t em j • 

ci ; 

ut o < 
do 

bo ra 

m u i t a e x p r e s s ã o a p o e s i a do H u g o —Cons-
ciência . 

A s r a . C e z a n a , c an to u coin a g r a d o a 
Ser mata 'Ic G o u n o d . l e t t r a de H u g o . 

Mlle . G e r m a i n e WellJ, r e c i t o u c o m fe-
l ic idadc a p o e s i a do g r a n d e p o e t a . Jean-
ne au pain sec (da u r t e dc ser a v ó . , 

A romaasa d a o p . r a de C a r l o s G o -
mo», Tudnr, foi e s p l e n d i d a m e n t e 
c a n t a d a p e i a s r a A n . ! - MarcUei i C o n i g -
lio, a q u e m n ã o f u í t a r a m ai>plauso> 
p u b l i c o . 

0 s r . H i p p o l v t o d a Si lva, foi t a m b é m 
m u l t o a p p l a u d i d o ao I c r u i i n a r o r e c i t a t i -
vo d a poes i a de H u g o , Dens e o Demo-
aio. 

A a r i a da . 1 f a r ia Tiiilor, foi m u i t o bem 
c a n t a d a pelo b a r v t o n o hr . A m a d e o l íc r -
t a z o n i . 

1 inaüsot i a s e g u n d a p a r t e do p r o g r a m -
ma. 'ï be l lo d i s c u r s o d.j e s p e r a n ç o s o ba-
c h a r c l a n d o nr A r m a n d o 1 ' rado. qn . ' d i -
gr.ut i icntc r c p p . ' s e n t o u no fes t iva l de hon-
tem os a t u m n o s d a F a c u l d a d e de f t i rc i f r , . 

Km n o m e d e s t e s , o t a l e n t o s o moço . agra> 
'i ' u ú c o m m i s s ã o du c e n t e n á r i o \ ; t o r 
II ig-i a o f f e r t a d o s ' i l b u s t o á Karu ldad i -
dc 1 ' i r u t o . 

A p ó s á e r e c u ç â i ) da p r o t o p l i o n i a d a 
o p e r a (iauranii, do s a u d o s o n iacs t r . , C a r -
los G o m e s , veli» á r i b a l t a o d r W e n c e s -
lau d<' ( i e i r ' iz . jin: r e c i t ou unia o d e dc 
sua l a v r a • ir, I i m a g e m a V: t o r 11 igo 
sendo m u i t o a p p l a u d i d o pe lo a u d i t ó r i o . 

T e r m i n o n a b r i l l i au te f e s t a com a apo-
t l K " s e a o gén io , exl i lb ida a 1 h o r a d a 
ina t Jm d e . 

O s c é n a r i o ri p r é s r . tuva o O / y w p n , on-
de f u l g i a o a s t r o rei, i l l uminando o b u s t o 
d o g l o r i o s o p o e t a , co l locado s u b : e uni jw-
dcs t a l o n d e se l ia a d u t a do •.-yiitenarfo. 

H y m c t r l c a r a e n ^ , l à a m - s e d o y s r i c o s e s -
ta: ioart i- . i r e p r e s e n t a n d o a s e f f i g i e s do an -

nr d 'Oa Minerarei* c d a í í e p u b l i e a 
F r a n c c / . a . 

• '•ut:i,laudo a 4 -ena f i g t i r a v a i n n - pe;-. 
sor,a^o iiS d.:s p r i i e i-iacs ot r a s de '. . ' v 

d e s t a c i d a d e a g r a n d e c o m p a n h i a e q a e r t n 
d i r i g i d a pe lo a r t i s t a C lement ino 

—A c i m o . s e n h o r a d Nnrc i za A r r t r f k 
I e r e i r » d a Hilva d e u a q u a n t i » de 400K 
p a r a a u x i l i a r n c o n s t r i i e e í i . da r a p e l i 
q u e se vai c o n s t r u i r , a n n e x a ao h o s p i t a l 
d o s morp l i é t l oo» d e s t a c idade . 

i t lUBAQt-AIU 
I ' o r i n d i c a ç ã o d o v e r e a d o r s r . c a p i u « 

Lu iz Mine rv ino a C a m a r a Munic ipa l , e m 
s u a BUnP?. s e s s ã o , reso lveu c h a m a r c o n -
c o r r e n t e « p a r a o fornec imci i tO t a r u e 
v e r d e á p i i j i u l ação d e s t a c i d a d e . " * ' 

Xos lias 28 do c o r r e n t e c e 3 d® 
1111/ p r o x i m o , d e v e » , realisai-sc- no ed i -
te i" do C l u b I t a : , a , os examen d a s al t ira-
n a s d a e s c o a p a i - miar , d i r i g i d a pc !» 
j i r o f c s s o r a / a p a r o l l e 

Nesses d i a s s e r ã o e x p o s t o s CS t r a b a -
lhos de a g u l h a , d a s 

e x p o s t o s 
i lu innas . 

' * ' • * « HOMTO u o 1-aBA.VAIMKBMA 
O b t e v e n o v a m e n t e o r d e m de laissa, nes -

ido s a c e r d o t e 1 r d t.-r, 
1 'onciaiio de M o n t a i d 

— F u i t a m b é m pruvi.siui.adi 
s r . b i s p o l ioeesano , p a r a 
c a r g o - de Sachl ist „ , e faí-ri 
paru ; .h ia o c i d a d ã o T r i s t an 

r e v . 

re i r a . 

ï pe lo 
i'Xerct-r o s 

p i c i i o n e s t a 
Alves Mo . 

Imrri 

- F o i 

- "ï d a .1 Ayí-s do 
i S< 

p u n e ' a d. 
f o b i a s d»' 

a s e m a n a f inda C U T U a b u n -
n e s t e m u n e , I 
• . 3 1 ' e r e i r o (Ta o a d - i a 

a coiad ' - o : i d a d ã o ' ( . i phsc l 
• :a l í a m o s . 
- V) SEUAsTIÁn 
c o r r «pondent ' ' n a t a do Fm n 

2 3 : 
• C o s í n n i n f I o , l i . . ! : r , . r r . O 

CoMiiicrcio n o s p r i m e i r o s d i a s dc c a d a 
i n c í : a g o r a , p o r é m , d e v i d o ás m u i t a s a t r a -
palliar' '* 
e s t a . ' 

! qtl ]'0ss(> r e i n e t t e í 

Jh . i . ' a P a u l i s t a ^ 
o nns so ïun te r* 
i. ' 'o: ' .Mia aban« 

P ' r e s t a 

d'1 / ( / / ' n , 

Ida 3 a % í r . 

r u -
m p o p 
^ r t e . 

T i l l 

V.'itoiii«! 
'('•o an« 
! i r a n d o 

i . u g a , 

i6 

0 m e r c a d o do c a m b i o a b r i u h o n t e 
c o u s i g n a e s do f i r m e z a , o f f e r e c o n d o t> 

os b a n c o s s a q u o s á t a x a u l i 7[H 
r o n v p r a n d o s A i m u t o .1 II . ' i lp'tJ. 

L o g o d e p o i s d a s p r i m e i r a s no! • ,a> < 
Rio o do m e r c a ' i o d e ca M no H a v r e , .sei 

) a c o t a ç ã o d c .'}»í í r s . , os b a n c o s «1> 
a r a m a t a x a b a n c a r i a a 11 J! ' 

Contran lo, p o r é m , pou os • »mf-rad -re 
a p p a r e c e n d o l e t r a , re;-; ;ssa-ias a i 

í | lG, c o m p r a n d o el i- s a t'J I. 
1 'elo m e i o - d i a , o m e r c a d o m o s t r o u -

nda mais f i r m o c h e g a n d o a l . ^ u s i .i 
cos a o f f o r e o o r s a q u e s a 11 l.";!i». j. 
r em, s e m p r e h a v i a f ah i do c<»mpra'i< 

V 1 h o r a d a t a r d o c}i,--,;ram noticia.-
do m c r c a d o do Rio , a \ i s a n . ' o o l i e r t a s df 

• tras dc b o r r a c h a d o P a r á a i 2 
c o n s t a n d o n e g o c i o s r c a i i s a d o s c m 
r i o c l e t r a s r e p a s s a d a s a 11 

O m e r c a d o do »Santos, p o r .':, 
m o s t r o u com s i g n a e s do f i rmeza , !i 

m u i t o p o u c a s l e t r a s oi fere« 
o, dc voz e m quai .d « 

p r o i t i r a a e s t a t a x a . 
P e l a s ü h o r a s d a ta rdo , o n; 

I | i r 

; r . :ado 
mo. , t rou s - m e n o s f i n . ! ieg.il 
P a n t o s d i v e r s a s o r d e n s do R J. ji.'l 
lira do c a m b i a o s , e , rccu an lo os 
; a d o r e s f o r n e c e r l i - t .a- us b a u e t 
i r a r a m iiicr.o i v o n t a d e !e sa •ar, v 
l l g u n s a c o m p r a r a 11 31 32 
. X a u l t i m a n o r a , os ba s re • 
la- i r a c ima do 11 2'd;3 i. CO up:-. : 
1 i l 31 [32 o o u t r o , a 11 i i i 

Ï 111 ! i . Im. 
I M it t a ' 

Ar!i: Jo I 

Ar is t i 
i e t á r i a 

n a t o 
e a d o 

O Jornal du f'o 

p a i a X confe 
mont u .'». 

• P Míf 
• I.Ulfe do 

d» I " . 

'i '' 

r e p r . 
ped in 

v a p o r 
.ara I* : 

. r a m 
pa 

I" 
ae-mor; t 
imein^j 

A L' ' 
arn ih 
o di-

• iar u m a r» p re : 

di; lu ina t i ' o 
r e s f a b r I< .-i:-;ei; 

ao g o v e r n o d a 

r , />,. 
tu irar. 
-ih 
pr. 'za 
vim. 

/ n. 
i a n t i g o 
o r j z a n k í 

n o s i 
il l e t amr 

os pont o? 
t m a n d u á t e 
îte inunda-
J'. cl- des te -

• o n s c i j u o T i a s - o n t m n a s c . ' invas , 
•namentc . d e s a b o u 
i m a n h ã , a frr-nt« 

M a r c ha i Doo-

• :$i d 
,!agan:r 

I ("i tos 
. i a ter . . 

0 
ra , 

•T. J o 

E s t a no i t e , a p r a ç a Victor Hiujo e v 

v a r i a s r u a s a d j a c e n t e s , a p p a r e c c r a m iifüf-
m i n a d a s , e m h o a r a a o i l l u s t r e p e n s a d o r . 

R O M A , 2 6 
C o m g r a n d e b r i l h o ce l eb rou - so o festrf 

vai c m h o m e n a g e m a o c e n t e n á r i o dj 
p o e t a f r a n c c z V i c t o r H u g o , t a lvez o m a l 
i m p o r t a n t e q u e a q u i so t e n h a r o a l i s a d # ( 

A e n t r e g a d o b u s t o d o i l lu s t r e escrf» 
p t o r a o C a p i t o l i o fo i v e r d a d e i r a m e n t e 
g r a n d i o s a . 

O m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s Prj*/ 
n e t t i e o e m b a i x a d o r d a F r a n ç a , B a r r ê f i E 
a s s i s t i r a m ao a c t o , a s s i m como m u i t f * 
o u t r o s p e r s o n a g e n s i t a l i a n o s . 

O d e p u t a d o L u i z L u z a t i i p ronc i f l üoa 
e l o q u e n t e d i s c u r s o , f a z e n d o e n t r e g a do 
b u s t o . 

D e p o i s de g l o r i f i c a r a V i c t o r H u g o , f ^ 
l e m b r o u , ein s e n t i d a s p h r a s e s , as d iversa« ' 
m a n i f e s t a ç õ e s rio s e u g é n i o , sa l i en tan41 t 
a b r i l h a n t e d e f e s a q u e o m e s m o prodnüi® 
a f a v o r d e G a r i b a l d i n a f a m o s a s e s s i o 
d a a s s e m b l a n a c i o n a l f r a n c e z a e m $ 
m a r ç o d e 1871 o o s e s f o r ç o s q n e e m 
d a e m p r e g o u p a r a q n e s e es tabe l^eesa^ 
u m a a l l i a n ç a e n t r e a I t a l i a e F r a n c a , ci>-
j o s p o v o s d e v i a m c o n s i d e r a r - s e c o m o foi-
m a n d o n m a sn f a i n i f i a . 

l o o i ' . r eado m • 
O m o v i m e n t o du 

F.is as c o t a ç õ e s do 
ÍKir.tem pela i ío i sa d( 

•cs 

- ainliiu ' i n e ee i 

9 0 D I A S A ' V I S T A 
vera sei 
s ec re t ar 

l i 7 f8 11 3 | 1 
K( i' ; s j -j E s t á 
ÍJL'2 1 MI- , ' vacc ina 

n i thc io . 
3.V » sau i t a i i 

1 'JOIT 
2nSi',< w) 

L 0 J J D K H 3 , 26 
A n n u n c i a m a s f o l h a s l o n d r i n a s q n e i 

c í r cu los po l í t i co s , p a r t i d á r i o s d e l o r d 
B o s e b e r y , n â o t e n c i o n a m s e p a r a r - s e d»1 

p a r t i d o l i be ra l , e q n e a p e n a s c o n s t i t u í r a m 
n m a a s s o c i a ç ã o s o b o t i t n l o I . i ga L i b j . 
r a l , d a q n a l fo i n o m e a d o p r e s i d e n t e o r e - i r i 
f e r i d o l o r d . 

W A S H I N G T O N , 2 6 
A Cantara doo representante s , rej» 

t m j f u e m e n d a s v o t a d a s pe ln S e n a d o , i 
br» o p r e j e e t o e l a b o r a d a pe lo g o r « 

i''.i i rgo 
I t a l i a . . . . . . . . . 
i n r t i . ral 
! » - w - V a r k 
Sob. r a u o s 

F\: renins : 
C o n t r a I imj i l e i ros . 11 l?, |l ' ' , a I I IS; 
C n i i t i a a c a i x a m a t r i z , 11 13|I ' - , a I t ! 

inn e g u a l d a t a d o a,;i:0 de I'.Sil : 
C o n t r a b a n q u e i r o s I I t | l ' i a i 1 
^Contra a c a i x a n i a t r i z 11 t [ I t i a l l " 

— A Fra<;a d o C o m m c r c i o r e c e b ' u o 
K'rn'. '-s ' .ctegraiiiii i s : 

I I I '» . 

B a n c á r i o . . 
[ P a r t i c u l a r . 
• Mercad o , 

l E a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

M e r c a d o , f i r m e . 

B a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

Mercad o , c a l m o . 

B a n c á r i o 
P a r t i c u l a r 

M e r c a d o , firme. 

or. 

.o- ; . 

i l V -
I:; " I -

mo, 

. . . . . I t :t! | .i-
'"-' 

S A N T O S -2fi 
u—r, a 
1 1 Ü Í I I 3 2 

1" ' V , 

O '!•• Candi 

I" • . 
.".ri il 

• pie 
• i e 
i-'ii lo a 

• Mos 
re la-

. ra -' " 
. . es t i 
• r 1" Ii 

l l . -p . - s t« . 

" • • > • ' - u m a I 
t , " -.:!• 0' 

i, [ia :.. , 
io p r e s t a " 
•' ! !" 

iL-1 v 
»S c o n t r a I 
p a r t i ' " , ' 
r p o r ; • 

a o s e x l o r 
.I'1 •>•': David d » 
a nossa mm.ici p 
' iucr .a ve rba 

g r a n d e col-junia 
r e a b e r t a 
p r e c i s a q u e 

3 0 eontos , 

os d o 
Valle , 

l idado, 
!o g o -

a loca l , 
i x a r u m 
o go ver -

ia r;a 

. ir:er.c!a 

e s t a 
a ütitt 

J s a 2 0 ida 
nos oiiia idea in f -d iz . 

• O M n t e d o Tr i err 
f |ueno, n ã o t o m a g u a 
c co::ijd«..tamente estr 
t a n t o , d'- s a t i s f a / e r o 

\ illia ( juc m e l h o r 
«< 'o:-»nia C o r r m i.-.r.:il 
t o r i a . . d i s t a n t e d".-,:a 
mi lhas , ao n »rte. 

P o s s u o a b r : / o p a r u 
a g u a , .sendo o i a a!- ; 

de s u a ex< u r são a E u r o p a 
t u a n o s r . i • 

• H T T . n T T o a s n • 

)U J o s é -
iiia do D« 

iu a p •uo, p a r a 

lO.j a n n n s 
Sant i C a s a di 

do C o n g o . I o -

Ja Ha 
t r a t a -

, á ja. 

d i a r » i r " to r i , . d 
iü • I I á-: 3 d a í.-.r 
d r . Hr. turni i .o da 

i e t o r l i ã l g O 

E ' d i g n a do i o d o os r . j o m i •s a com-
missrío q u e se i no«'» . a t e n 
moTftr o c e n t e n á r i o na t a i i c io , lo g r a n d e 
p o e t a q u e s«' «-h«.mo i Vi.-tor i ugo, c u j a 
m e m o r i a j t r n . e ,..v r|e um s< i ' d o p a r a 
o u t r o , do ï : : a i s oui 

In fe l i zmen te o n n 
la is luz'nt«-

n ã o per-
mitt in, COM,..» nol i iá n o l«»gar 
do nosso j»»; ua], q u • se r>-.iii>a -s<. a p ro -
t i s são civica 

P o r e s s c ^ ouU-atr :i[••->, do ei i t an t os 

bri ; 
noii i t h e 

12 d . 

S A N T O S , 2 0 
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P r e f e i t u r a . 
O d r . p r e f e i t o m n n i e i p a l a b r i u c o n c o r -

r ê n c i a p u b l i c a p a r a o s e r v i ç o d e c o n s t r u o 
A&o d e s a r g e t a s , a p a r a l e l e p í p e d o s , n a 
r u a J u l i o C o n c e i ç ã o e ca l< ;amtu to d o s 
c r u z a m e n t o s d a m e s m a r u a cora a s d a 
" • a ç a e c a p i t ã o M a t t e r a z z o , c u j o or< a -

;Aíto é d e 1 0 4 0 0 $ . 

F ó r u m . 
E n c e r r o u - s e h o n t e m a d i l a ç ã o p r o b a t o -

ia n a a c ç ã o q u e c o n t r a a F a z e n d a d o 
I s t ado i r o v e A r l i n d o L e a l p a r a r e h a v e r 

g o s v e n c i m e n t o s a q n e t e m d i r e i t o c o m o 
^ p f f i e i a l d a S e c r e t a r i a de P o l i c i a . 

O p r o c u r a d o r d o E f i t a d o con t e s ! « a p o r 
- façâo o a 1 l e g a d o pe lo aoctor , t e n d o o s 

o s subido com vi»ta ao d r . B r a n i l i o 
lo, a d v o g a d o da parte , a f i m de 

a p r e s e n t a r ü o a l e a í a y L » % fam*. 

D u r a n t e 
g r a m m a , 
r a m n u m e 
g r a p h o s d 
pio 

- t i r a m , 
o s perji: 

d a poi 

p . ' r i m «le -«. M CMp» r a d o 
e r a r io -n iu -
ant' Anna. 

i x a n d o e m t o d o s 
ratÍM^ima i m p r e s s ã o , 

i i i torval los do p ro 
me t . in 'S d i s t r i b i i i -

y a n t h e a e m a u t h o -
iiomons do lei t r as , 

o r g a n i s o u , o q n e e m 
b o a h o r a . -onf io t i ao ve lho o h á b i l litl.o-
g r a p h o s r . .Tuks M a r t i n ; pois -» t r a b a l h o 
do velho a r t i s t a r e v e l a nmi to o 
i n t e l l i genc i a . 

O s c a m a r o t e s d o Sant Anna e s t a v a m 
r e p l e t o s de f a m í l i a s e o t h e a t r o t o d o 
a d o r n a d o com f l a m u l l a s . c o n t e n d o os t í -
t u l o s d e t o d a s a s o b r a s de V i c t o r H u g o . 

No s a g u ã o p r i n c i p a l , via so e n t r e pal-
m e i r a s . o r e t r a t e do H u g o . r i c a m e n t e 
e m o l d u r a d o , f i g u r a n d o a o lado, d i v e r s a s 
b a n d e i r a s a l l u s ivas á s s u a s o b r a s , e um 
e s c u d o em q u e se lia o s e g u i n t e : - 1 8 0 2 
—1002, 2fí dr Fevereiro Victor lhiqr, 
—Homenagem do Enfado ifeS. Paulo * 

C o m a p r e s e n ç a do d r . Ben to Bueno, 
r e p r e s e n t and 3 o G o v e r n o do E s t a d o , d r 
P e d r o A r b u e s . r e p r e s e n t a n d o a c h e f i a do 
po l i c i a , r e p r e s e n t a n t e « d o m a g i s t é r i o su-
p e r i o r d o E s t a d o , a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s 
d o E s t a d o , cônsu les , i m p r e n s a a l u m n o s 
d a F a c u l d a d e de D i r e i t o , d i v e r s a s asso-
c i ações . esco las pirfolieas etc. , foi in ic iada 
a s e s s ã o com La XurscUaise. m u i t o bem 
c a n t a d a p e l a s r a . V i e t o r i n a C e s s n a , com 
a c o m p a n h a m e n t o d e c ú r o s 

E m s e g u i d a , o d r . J o ã o Monte i ro , p ro-
f e s s o r d a F a c u l d a d e do Di re i to , d i sse r -
t o u p o r e s p a ç o d e 2 h o r a s , e n c a r a n d o a 
p e r s o n a l i d a d e de V i c t o r H u g o na» d iver -
s a s m a n i f e s t a ç õ e s de %eu g é n i o . 

A gen t i l f i l ha do s r . H i p p o l y t o d a 
S i l va , m ü c . * 

!;i . m 
— C o m a b o n i t a e d a d 

d-'-u eut r a d a l ionte iu , na 
M i s o r i c . r d i a o a í r i 
l i ppe .Io.-.'' de O l i v e i r a . 

E ' n a t u r a l d a n ie -n ia local idade 
C/licit, do 1-JO anr.os, t a m b é m eri 

p a m e s m a <:a>a do c a r i d a d e , 
- l ' a r a o log. . r do a d m i n i s t r a d o r d o 

n o v o m e r c a d o foi n o m e a d o o sr Ma:.ocl 
J o - c do P a s s o s : j i a r a s'"u a j n d a n t i o :-r . 
P l a - i d o August'.* R o d r i g u e s , o p a r a an i a -
n-ierv.. o s r H e n r i q u e I ' e r r e - ' r i . 

—|'f>r p o r t a r i a de an t* -hon t ' i n , - foi 
a b r u i o o novo m e r c a d o m u n r i p a l e fe 

. Maua e I i j 11 < i á 
lo . iauKs. M i : ad F e r 

i a s - j s s i n a r s u a rr.nihcr Ma-

a d a p. lo />Vr , - »õ. ^ i r p o u 
do nosso por to , t om dest 
Re is , a /J divivào de cru/ .a-
e o m r n a n d o do i l lus t re e - j d 

g u e r r a s r . H r n r i q u o P inhe i -

s d a p 
qi leSto 

•j!:ados 
- P o i 

na»;.lc3 
gda. 'ena Ivc i 

— C a p i t a n 
a n t e - h o n t o m . 
a A n g r a dos 
• lores , sob o coiiiri 
t ã o do m a r e g u e r 

Em vi t a do ma 
n ã o sa hin á« !•< hot 
t a v a a n n u n c i a d o 
s u a p a r t i d a 
como >o e f f e 

Ao som es' 
d.» o fíom 
a - o m p a n h a n d 
e..m p r ó a M 

Ao p a s s a r 
r a ' - ado F l o r i 

oni.i: 
d isso . 

ja s 
do 
que , depo i s 
do g o v e r n o . 

Além d i s t o , as í - r i 
f> i j ão q:;e alli so pr . 
dad- : de não c r i a r b, 
a n n o s em p e r f e i t o o* 
l h e i t a , 

Alli, p o r t a n t o , (• . 
e d a b e l t ' C T a co lón ia 
d a n d o ! •.: d - m f a z e r 
qU" uru P .lifo 'it; f 

o r d e m , 
j iubl i -

u: :dar u m a colo-
lo T r i g o , ' i s t a n 
milhas, parece* 

sendo m u i t o pe -
. a s u a v e g e t a ç ã o 

i m p ô s - : v . ! , nor-
I,K d e ^ . j a d o . ' 
« p r e s t a p a r a a 

a I lha d a Vic-
io'ade L'0 o p o u c a s 

e m b a r c a ç ã o , b õ a 
niodi« inal, p o i s a l l i 
g r a v e e n f e r m i d a d e 
^o Ma:, ed F u r t a d o , 
u o / u r o u arrcn<lal-o 

is são ó p t i m a s , e o 
hi/, tem a p r o p r i c -
h •. a t u r a n d o m u i t o s 
a d », depo i s d a co-
tio o g o v e r n o d e v e r á 

cor re . ' ional , m a n -
fo r t i f i ' - ações , poitf 

sa. 
i " ten.-, 

:'T;ào 
>!,a re-
•os to i r a . 

oui o s r .1 
.Vão s o m o 

_ rado no 
iito n-i 
utlment 
ivurno « 

II h o r a s 
de um v, 
che io d'-
onde ,, 
lhas ! 

Vol tar -

O! . l ev -
do 3 ' . b; 

: o i \ o 

Visi tou 

pina v. 

Os ] ' ;o 
!as re ; ia 
o u t r a o 

H a no 

da p; 

ü r e i i j v a r ã o f|r» 
a c lausu la do s e r 

ma i s um v a p o r , e 
s p reços d a s pa s -
e são • xcess ivas . 
d e v - r é g u l a r i s a i ' a s 

j r to j d s que , 
t - . i ã1 ; o h o r á r i o 
Garcia, q u e a n d a 
sali h- nui p o r t o , 

dalii á 20 mi-

F O P 
liecm. i ) s o l d a d o 
a Polhucd. F r a n -

( ida-' 
i t t en -
'ani' 

p a r a 
i tiiOU 
íridei ,! . 
,S0 p." 

' e n p o , ante-hoi:f 
da m a n h ã . < umo 

a n d o t r a n s l e n o o 
s õ h o r a s d a t a r 

Tain otf o 

são em f r e n t e 
f o r a m t r o c a d o 

•stv 
isãn assis t ru 

so« a c c u m u l a d o s 
m a u t e m p o . 

«lo s r 
p ro fe s so -

I r e n e ô i l v a , r e a t o u Obm 

A pa t t iv ía da d i v i s ã o assis t ru e re - ido 
--.úmero d c > 
i à o o b s t a n t 

— P o r p o r t a r i a dr 
l r . i n t enden t e , f o r a m 
r e s m u n i - i p a - s os - r s 
Lea l , p a r a a õ* zona , 
M o r e i r a , p a r a a 2 a zoi 
t h o P a i v a . 

—Gran t l e n u m e r o <lf 
m e r c i o «lesta p r a r a va 
m a r a , um r e q u e r i m e n t o no senti«!« 
r o m fe«:ha«las as p o r t a s dos negocios , 
l omingos . 

— F u r a m no lia 21. ãs 11 h o r a s 
boite, p r e f b s o r e c o l h i d o s á cade ia 1 l ii» 
d i v i d u o s q u e se a c h a v a m vogarulo o m o / t 
t e no b e t e . j n i m n . da r u a do Rosa 

n te -hontom, 
lornea' 
Manoel dc C a s t r o 
Arch imedes F e r r a z 
a c p a r a a 3 n O lyu -

caix ' - i ros do » om-
a p r e s e n t a r á C a -

• r.o sen t ido de se -
a o s 

la 

Rio 
F r e 

f im 

modo, 
rio, a ' 
•:stru<-ç 

r que 

as I.e 

i r u a Co , r i e b- S a r z e -
id ne i - d , P r e f e i t u r a 

!'u r u a n.n a t e r r o q u p -
••mi-, se - ri: e s b o r o a d o 
v-t i t r a n - f o r m a « l o n u m 
,nd«> â::.-4i» a s e g u r a n ç a 
i s i nhas 
q u e r medi- la t e n d e n t e 
;uas con f i r -u - r j a des -

g . ran t in lo-pc a s s i m 
. r t i c n l a r e e v i t a n d o - s e 

u m fo jo ' . " t igohO. 

«o do ' ir^'o de 1 9 

a n e x o s da -orur t rea 
A l f r e d o Mel« h iades 

oui. ido cm substi-
a q u i m de Avila Junior, 
goso de li- nça 

de d 
F o r a m ju< 

r e c i m o n t o 
s o r a a d j u n e t a do 
N e g r a o do «I. T. 
s o r a de s t a c a p i t a l 

S o l i c i t o r / a r i a « 
b d i t o a l l emão , , .1 ti 

a n t i n a íi in^io. 
^ n i p o escolar <1 
e . e s a J a r d i m , 

n a t u r a 
i L i o n 

c o m p a ' 
p ro fes -

• »Sern 
p i o f e s -

E s t a di! 
m a j o r d . li 
q n e . n a q n " 

• ncia . f ó r a f< ifa po r t e r o s r 
rado de pol ie ia . dennnc ia dc 
a eas.i . a c h a v a - s e h o s p e d a d o 

u m g a t u n o , ha p o u c o eh»gado a e s t a ci-
d a d e , c o n h e c i d o pe la ale u n h a de Rio 
Orundeme, o qua l t a m b é m foi p r e s o j u n -
t a m e n t e , com o s j o g a d o r e s . 

TAMPIMAB 

O Club Athletico Recreativo, p a r a so-
l e m n i s a r a i n a u g n r a r ã o do seu novo es-
t a n d a r t e , rea l ína u m a f e s t a , n«> p r o x i m o 
domingo , n o B o s q u e d«»s J e q a i t i b á s . 

N o s a l ã o p r i n c i p a l hflverti u m a s e s s ã o 
e s p e c i a l e é de p r e s a m i r q u e o a c t o t e r -
mine p o r u m b a n q u e t e e haile. 

A lianda Operaria to<*rÁ d u r a n t e a 
f e s t a , q n e p r o m e t t e s í r e s p l e n d i d a . 

— D e v e e x t r e à r t r e v o m e a t e n o R i n k , 

A ' r e q u i s i ç ã o da s e c r e t a r i a do I n t e r i o r 
a d a F a z e n d a vai effp- t u a r os pa t ; amen« 
t o s s egu in t e s : 'lo UM.ÇóOO a Antonio Lis-
boa R ibe i ro : dc i : i õ $ , a Meil.. ti ('. . d e 
200 . a o s f o r n e e e d o r e i d a Escola P o l y t e -
c h n i c a . 

O g o v e r n o a u c t o r i s o u o d i r e c t o r do nú-
cleo colonial de S a b a ú n a a c h a m a r con-
c o r r e n t e s p a r a a c o m p r a dos o b j e c t o s 
c o n s t a n t e s d a r c i a ç â o q u e li:e foi r e m e t -
t i da , com e x c e p ç ã o d o s dons p r é d i o s no-
v o s d a s e d e dos an imae« , a ren ivo d a co-
lon ia e d a s f e r r a m e n t a s aio u s a d a s . 

F o r a m a p p r o v a d o s p e l o s e c r e t a r i o d a 
A g r i c u l t u r a o s c o n t r a e t o « c e l e b r a d o s com 
a C a m a r a Mu n ic ip a l de »Sarauuhy p « r a a 
c o n s e r v a ç ã o d a s e s t r a d a s q n e l igam a q u e l -
ia loca l idade á s d iv i s a s d e P i l a r . 

A C a m a r a M a n i e t e « ! d e Qocluz foi ao-
c t o r i s a d a a d e s p e n d e r a q u a n i i a da 
2 : 8 2 3 $ 2 2 4 , como aux i l i e a c o n s t r o c ç l o d a 
p o n t e nobre o rio Entamd«, oa p « t r a Ä 
' - ' - * Pinheira . «Hquel la localidade 

. ... a f e fi^-v-
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V f i l B Ü H A L E l i J U S T I Ç A 

CAMARA CIVI I ; 
« r a a l o ohoinama pf. hontim 

Pres idente , o d r . Ol lve i r i Hlbeii rt. 
Secretar io , o d r . Lu l i dr Armijo. 

jdi.oa witirroH 
Kmhargtia 

N , 8082. Mio Claro . Embargan t e , Sil-
vério Minervino ; embargado, J , Cordei-
r o . Be la to r , o a r . M. Cesa r . Reje i taram 

81 embargos contra ou voto» do* um. M. 
Mar, Saldanha o Toledo. 1 s lgnado 

Dera escrever o accorilaui o s r . Delgado. 
N , S5oa. 8 . Car los do P inha l . Em-

bargan te , Joaquim Alves F e r r e i r a ; em-
b I r gados . d r . Jul io Flavia Accioli o sua 
mnll ior . Relator, o s r . M. Cesar . Rejci-

ps embargos . 
U 8 3 Bragança . Embargan te , al 
acyntiio Domingues, de Ol ive i ra ; 

embargado, tenente-coronel Daniel Pclu-
M . Rela tor , o s r . M. Cesa r . Reje i taram 
os embargos . 

N . 2fi24, Cap i t a l . Embargan t e , d r . 
Havio Monde-., embargado, Domingos 
orroi ra Bento. Relator, o sr Paulino 
a fo i t a r am os embargos . 

N . 2743. Ara ras . Embargan tes , J o i o 
Borges; embargados, Frei tas , Oliveira & 
Cia. c outros . Relator, o s r . M. Ceza r . 
R e j e i t a r a m os embargos, coni ra os vo-
to» dos sr». M. C e i a r e Delgado. Desi-
g r u i o relator , o s r . C . Sara iva 

N . 2841. Cap i t a l , J í n i i f t r fMt fo , Anto-
a l i j a S s r r s f F i g u r e s : embargado, Ma-
noel L o p e s de Oliveira . Relator, o s r . 
Delgado . Reje i ta ram os embargos . 

N . 2502 . Ba la tacs . Embargan tes , Luiz 
Sena o out ros . 

N . 2723. Cap i t a l . Embargan te , ,loa-Snlm Cerquei ra ; embargado*, os syndicos 
a massa full ida de Camillo Katem e 

Jo3o El ias . Relator , o s r . M. Cezar . 
Receberam os embargos p a r a mandar qno 
seja l iquidado na execução, con t ra o* 
votos dos s r s . Paulino e M. Cezar . 

N . 2410. Santa l i i ta do P a r a i s o . E m 
bargan te , Manoel Machado do Nascimen-
to; embargado , dr. Ar lhur Esper idião de 

Cl " ' ' * ' • Carvnlho Ü i u v c s . Relator, o sr. M. de 
G o d o v . Reje i ta ram os embargos . 

N . ' 2680 . Capi ta l . Embargan te , Do-
mingos dos líeis; embargado , Armando 
Itnsa P e r e i r a . Relator, o sr . A . Paul ino . 
Kojoiiaratn os embargos . 

Embargos dc declararão 
N . 1615. Cap i t a l . Embargan te , Luiz 

Hoaramellu; embargados, Richard Hor-
cher & C. Relator , o sr. X . de Toledo. 
Re j e i t a r am os embargos . 

-i[rjj i fltfrtõca « r » ' c 
N . 277,"). Cap i t a l . Appellante José 

Couto de Magalhães; appel lado, o Ju izo . 
Rela tor , o sr. M. Cesar. Negaram provi-
mento. 

N . 8951 . Cap i t a l . Appellante, Este-
vam Cataldi ; appcl lados, Vedava Cura-
delll & Fi lhos. R e l a t o r , o sr . M. Cesar. 
N e g a r a m provimento. 

N . 3109 . Cap i t a l . Appellante, Alexan-
dre Rnnzltli ; appellado, Pedro Fe r i a . 
Relator , o s r . M. Cesar . Deram provi-
mento . 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido p a r a julgamento dos seguintes em-
bargos : 

N . 2034 . S . P e d r o . Embargante , José 
Es tanis lau de Oliveira ; embargados , An-
tonio Mora to de Carvalho e ou t ros . Re-
lator, o s r . X . do Toledo. 

N . 2233 . Capital . Embargantes . P in to 
Leal & C . ; embargada, Companhia de 
Seguros contra fogo -Progresso» . Rela-
tor, o s r . Delgado. 

N . 2 8 4 5 . Capi ta l . Embargantes , .Toilo 
Fernandes da Silva e outros ; embargados , 
Francisco de Paula Silva Pere i ra & Fiilio. 
«eloioi-, o sr. X . de Toledo. 

N . 2507 . Piracicaba. Embargantes , o 
Ranço da Republica do B r a z i l ; embarga-
do, d r . Chielderico Pederne i ras . Relator, 
o s r . Sa ldanha . 

N. 2 5 3 3 . Relém do Descalvado. Em-
bargan te , Alfredo de Aguiar Barros , em-
ba rgados , Antonio Franco de Ar ruda c 
nua mull icr . Relator, o s r . C. Sa ra iva . 

N, 2 5 9 6 . Saul os. ISnibargantc, o Banco 
de San tos ; embargado, dr . Ernesto Mou-
r a . Re la tor , o s r . Delgado. 

N. 2000 . Santos . Embargan te , o Club 
Bltoruaeionnl de Regatas ; embargado , o 
Ciub de Rega tas Snui is tu . Relator , o sr . 
M. de G o d o v . 

• N . 2 6 0 « ! Campinas . 
Elyseu Lei to de Barros 
burgados , Carlos Fe r re i r a 
ou t ros . Relator , o s r . Sa ldanha . 

N . 2628 . Bro tas . E m b a r g a n t e , Ger t ru-
des Maria das Dores . embargados , Eugé-
nio Valente c sua mulher . Rela tor , o s r . 
X de Toledo . 

N . 2 8 1 3 . Santa R i u do Para iso . E m -
bargante , Manoel C o r r i a de Souza L i m a ; 
embargado , .Jeffersou l í a r r e t t o . Relator , 
o s r . A . Paul ino . 

N . 2 9 0 2 . Capi ta l . E m b a r g a n t e s e em-
bargados , Jose Rodrigues * dos Santos 
Boinfim e Adolplio A . F e r r e i r a , Rc 'a .o r , 
o s r . M . Cesa r . 

N . 2 9 0 7 . Cap i t a l . Embargan te s , os 
syndicos d a massa fall ida do Jo sé Alves 
ííf Ca rva lho ; embargado , Antonio José 
CastcllBcs. Relator, o 31. Cesar . 

N . 2 9 6 8 Ribeirão Pre to . Embargan t e 1 

Fel ippa A l o n í o : embargados , Rufino de 
Almeida & C. Relator, o s r . A . Pau-
lino. 

pequena for tuna . 
filio I 

,te, a quo delxAra u m a 

reapuadeu quo infelizmente n t o ern 
aparen tado com essa siinhora, e esquece-
ra-so completamente desse negocio qnan-
do, perguntando ao vagabundo o seu no-
me, este pronunciou noiuu e g i n l ao »on. 
Excitada ^ liu a sua curiosidade, fez-lhe 
algumas i. j u n t a s . 

•Sota filho de tal logar P- perguntou, e 
depois do t e r respos ta a f f i rmat lva , por-
guntou-lhe mala—se tinha alll pa ren tes . 
•8lm, monsieur, devo te r nlii uma t ia , que 
mal conheço». 

•Pois bom, ella morreu e deixon-o como 
«ou unlco herde i ro .» 

Esto individuo quo era vagabundo mas 
nito criminoso, poz-se em couiiiiuiiicação 
com o advogado, e recebeu a herança que, 
en t ro outras cousas, comprehondia 20.000 
f rancos cm ilinhciro. 

0 COMMERCIO DE SÃO PAU LO-Quinta-feira, 27 fle fevereiro de 1902 

Hospedes e viajantes 
Acham-se ein S . Paulo, hospedados no 

Grande Hole! da MttÍ*êtrt* Spoii.nn,uni, 
os s r s , Slieupa», commciiitador 
Mendes, depu tado Sit Peixoto, dr. I 
Carnlel , Ar thur Nogueira e Huffier 

Constando ao d r . Emilio Ribns, d i re 
c to r do Serviço Sanitário, o nppareci-
mento de alguns casos ijç yflriula 6iu 
Juudlnhy o Bro tas , f a am if! 

Embargan tes , 
e ouí ros ; etu-
de Camargo e 

O d r . I .appoui , medico do P a p a , deu 
no Ganlois uma noticia authcnt ica da vi-
da d iá r ia do P a p a . 

JLe&o XI I I lcvaula-sc pouco autos daa 
novo horas , e, depois do cclobrar missa , 
toma c a f é . 

Das nove e meia até uma, rcccbe os 
v j f i t an t e s . 

O j a n t a r é ús 2 horas o consta d e um 
pouco de sopa, tari ie branca, f ru t a s e um 
pouco de vinno Hordt'os e agua, excepto nos 
aias de je juin . quando f igos e hervas sub-
s t i tuem a carne." 

Depois do j an t a r o P a p a lê os jornaes 
—ou antes , os ex t rac tos p reparados pelo 
seu sec re t a r io . 

Das q u a t r o até ás oito, escreve ca r tas e 
a t tendé aos rfegO'-ios correntes . A's nove 
ceia lima t igela dc sopa e um ovo co/.ido 
e ús 11 dei ta-se . 

Caso enrioso. 
Um caso curioso de coincidência deu-se 

recentemente na r epa r t i ção anthropome-
t r ica d a prefei tura, de policia em Par iz . 

Um individuo em frangalhos, semi-esfo-
fô ra preso como vagabundo e alli 

levado com outros üidividuos paro me-
dido. 

# Se não f o : ^ o facto de ser oerto func-
cior.arro o encarregado de examinal-o, 
"Ji" Trrmca teria o conhecimento da sua 
fo r tuna . 

^.iiis moves an tes o funccionario em 
qni 's tâo recebeu uma car ta de um advo-
gado do (;ampo, indagando se elle era 
parent« de cer ta senhoia de edade, quo 

W 

•y o J ^ t j t f . f f i a m IVitas abundan-
X^Ressas de polpa v.iceinica aos in-

tendentes tnuuicipaes daquellas localida-
des, solicitando-se, ao mesmo tempo, quo 
fosso com urgência posto em pra t ica o 
meio prophvláctico por exceUencla, isto 
éj a vaccinacflo o revaccinaçüo systema-
Uca da população, a única medida offi-
caz pa ra re te r o desenvolvimento epide-
niico da molést ia . 

Uin dos t r ibunaes de F r a n ç a tem esta-
do a julgar a car re i ra única de um indi-
viduo chamado Donrçefoy, accusado de 
estel l ionatario. 

Começou a vida como meniuo do es-
cr iptorio gauhaudo cinco francos por se-
mana, e no espaço de 20 annos elevou-se 

diefe do estabelecimento, com uiu sa-
Jario do 8 . 0 0 0 francos por auno, além de 
uma porcentagem nos lucros. 

Eutáo, poz-se a especular e accumulou 
em cinco annos uma for tuna do 750 .000 
f r a n c o s ; a so r te porém mudou dous an-
nos mais t a rde , c p a r a ten ta r pôr t e rmo 
á sua for tuna recorreu aos dinheiros da 
Companhia , apropr iando-se do 1 . 2 5 0 . 0 0 0 
f r ancos entro 1898 o abr i l do auno pas-
sado. 

A sonnna to ta l das suas transacçõe 
duran te os 10 annos em quo especulou 
uloança á imuor tancia . quas i incrível de 

milliões ae f rancos . 
Quando foi descoberto o preso, Donne-

foy reembolsou (500.000 francos, toda i 
sua fortuna, do modo quo o prejuízo to 
t a l incorrido pela Companhia nào foi 
mais de 700 .000 francos 

Bonnefoy foi condcmnado a dous annos 
de prisilo com t raba lho . 

—Na semana passada falleccram qua-
t r o personagens notáveis da F r a n ç a : o 
genera l Barail , o s r . E rnes t Denomandie, 
a s r a . Clemenço Royer o a sra. Kuto, 
princesa Ratazzl . 

Num discurso que no dia 24, i>roniin-
ciou na Camara dos Communs, o s r . Ar-
nold Foster disse que a marinha br i tan-
nica se acha p r e p a r a d a pa ra qualquer 
emergeneia . O seu poder é superior ao 
d a s esquadras das ou t ras nações, e os 
seus a rmamentos o c ruzadores são muito 
super iores aos f rancczos . 

O Almiranlado acompanha cora a maior 
at tonoüo o p rogresso de todas as mari-
nhas, "introduzindo ns r e fo rmas prec isas 
p a r a que a e squadra lngleza occupe sem-
pre o primeiro logar en t re todas as do-
mais. 

S F ' e j L A c i - f c & . ç o o s 
F a z e m ânuos hoje : 

filho O menino L a u r o Chaves F u t 
do d r . Dcmocrito F e r r e i r a . 

— O sr . d r . Joaquim Monteiro de 
Mello. 

— O s r . Lourenço Domingues Mart ins . 
— O s r . Em:.: . dos Santos P in to . 
— O galante í i icardo, filho üo dr . Iïo-

: 'orio Dauntre . 

Durante a semana passada Foram es-
t a s as baixas exper imentadas pelos líoers 
na Afr ica do Sul : 

M o r t o s . . . 
Feridos. . . 
Prisioneiros . 
Capi tularam . , 

20 
12 

515 

Total . . 
—Chegaram no dia 

1.070 soldados inglezos 
Afr ica . 

A maioria dcllcs comi 
l idos . 

. . 920 
5 a Queens town 
vindos do sul da 

.•-se de inva-

Os agentes das diversas companhias de 
navegação i tal ianas o f rancezas , que ser-
vem uo t ra fego dc passageiros entre os 
por tos do Brazil o os do Mediterrâneo 
no intuito de uniformisar o serviço da 
vinda de passageiros, sem intervenção dc 
ineuleadores, resolveram crear duas agen-
cias geraes p a r a esse f im, uma nesta Ca-
pi ta l c outra no Rio de Janeiro, c nas 
quaes esse serviço sorá cummulativameià-
tc fei to por empregados das re fe r idas 
companhias de nav. ga.;io» a p a r t i r do 1 
de Março. 

O Rcichxai/zcrffcr official publicou no-
vos regulamentos restr ingindo ainda mais 
a escravidão domestica nas colonias alle-
màs. 

Nenhum indígena poderá d 'ora avante 
vender-se ou vender membros do sua fa-
mí l ia , devido a dividas ou por crimc de 
adultério. Os escravos domésticos podem 
compra r a sua liberdade, sendo o preço 
f ixado pela auctor idade administrat iva. 

Todo o encravo que p a g a r a somma 
fíxada pelas auctoridades, receberá destas 
a s u a car ta dc l iberdade. 

Aos escravos domésticos devem d 'o r a 
avante ser concedido t r aba lha r dous dias 
na semana o aprovei tar-se do producto 
do seu t rabalho. 

O requerimento de Henrique Nogueira, 
pedindo ser nomeado despachante g w a l 
dos materiaos (jue o governo forneci- ás 
Camara s Mtmicipaes pa ra as ne ca-
nalisação do ^ ^ tove o seguinte des-
v n r n o ha Secretar ia da Agricul tara: 

<•0 governo não tem despachantes, nem 
pode obrigar as cantaras municipaes a te-
rem um só pa ra seus serviços.» 

F o r a m concedidos t r in ta dias do licen 
ça, cm prorogaçfio. ao s r . Cincinato de 
Souza c Castro, funccionario da Inspe-
c tor ia de E s t r a d a s de Fer ro e Navega-
ção . 

Factos policiaes 
j o n o DO n r n o - O» do le jado» do poli-

cia estilo em actividade novamente con-
t r a os bicheiro» quo Infestam a oapltal, 
do nor te a sul, «m todas aa dlrrcçOoa. 

Nilo prophotlsaraos qno tcnliam feliz 
resul tado ut diil^imclai ora Iniciadas, ut-
tendendo a quo mrtado da p o p u l a ç l o so 
dA ao vicio do torrlvel e contagioso Jogo 
do bicho. 

NSo devem, poriSm, devido a isso, os 
delegados desanimarem. 

Cumpre , ent re tanto , quo ns providenciai 
se jam gerqes, nflo so estabelecendo oxco-
pv'5es: appllijuo-so a loi ao mais podo-
roso banqueiro do bicho do mesmo modo 
quo es ta acudo applicada aos perniciosos 
agen t e s ambulantes desse terr ível jogui-
vho. 

Do contrar io, é melhor nJo so tomar 
providencia a lguma . 

Nilo so raferc no eouhecbl í ar-
t i s ta Peregr ino dç f i U t r e ti noticia quo 
a i l i r - l l imtü»Moi publicada nesta sec^io . 

Tra ta - se de um Individuo de egual 
nome . 

S T - Auctoridades do serviço na po 
Ucia do Ura/.: dia, o c a p l t i o Crysan tho 
Guiniariles, 3" subdelegado; noite, o ma-
jor Firmino dc Godoy, B* subdelegado; 
ronda , o I o , coronel Francisco per ra / . . 

S a r - O dr . Victor Ayrosa, fi° dcl 
gado , remetteu hentem, no d r . chete 
de policia, o inquérito a niic procedeu 
con t ra o japonez José Antonio e iva , que 
v ib ra ra seis Tacadas em João Cero, con-
fo rma noticiamos nesta scn ;ào 

ESr- em flaouante—Hont»m, ás 7 i 'J 
da noite, quando salda do sobrado n . 
da ladeira da Memoria, uo Piques , car-
r egando um baliu, um eolchito o outras 
miudezas roubudas dsqueila casa, foi pre-
so ein f lagrante pelo irmão do s r . Anto-
nio Munogracci, morador naquelie prédio, 
o ga tuno Antonio de t a l . 

Es t e individuo de eôr pre ta , consegnin 
en t ra r naquella casa jnn lamente c«m nu-
t ro ga tuno e se p reparavam p a r a saliir 
levando os objectos roubados, q u a n d o ío-
rom vistos por nlgnmas creanças da visi-
nbança, qno g r i t a ram o chamaram pelo 
dono da casa . 

E s t e , com outros, prendeu Antonio, 
tendo o companheiro dado ús de Villa 
Diogo. 

Depois de muito api tarem, apparece-
rnni no local do roubo a lgumas praças , 
que levaram o gatuuo pa ra o postu po-
liciai do Hexiga, e alli tomou conheci 
mento do facto o subdelegado, capi tão 
Po lvdoro de Mat tos . 

Ò s r . Antonio Manogracci, qnc ia sen-
do viet ima do roubo, c estabelecido com 
um açougue nos baixos de sua re>ideu-
cia. 

S Õ T o dr. Delfim Carlos, 1.° dele 
gado , vai fazer o relatório dns autos d 
inquér i to sobre o crime de ferimentos lr-
vos, de que sito nccusados Kicoláo tlibello 
G a t t o (; seu filho, para remeltel os ao 
dr . chefe dc policia, que dar-lhes :i 
dest ino convciii n te . 

Anna Francisca Feri' i . 
sentou ao dr. Albuquerque Fiuh' i' >, I 
delegado, queixa contra Mari :, > 1 

Carvalho , que constantemente a inj.iria 
ameaça de r^p;.nc:uni':it'». 

ÍB.3" 0 d r . Albuquerque I i •'• i-.> I 
delegado, recolheu á Policia ( ' en t ra i 
menor I l u u d i c t o dc H annos dc iJ. ' 
(Ur, abandonado per sens jiacs en 
ra t ingiul i i . i \ ia de csmulas ins ta 
t a l . lli-l ':ii tu v.'li ser iv::i"t!Mi> r 
ile o r p h i o s da 1." vara. jiiira llie 
do inn tu tor . 

FDÍ preso pelo gua rda rnn 
do 1." -:;bdelegado da I .. 

" — " r 
H - i u «_i j v i ö J n a 

a r o n T ci.iin imaMADioMAi ,—Ri» ie , | 7 , 
na s<Vk asclal, aaiwmblte ge ra l o r a l i ú p u 

aomn>A»K iiuvAHITAMA dou m r i t 
n*D0« MO nnuKRRi io—Na wtd« social, il 
rua Libero Hadard n . 17, «obrado, hoje, 
27, áa 8 Iniras da noite, t e r i logar a f«u 
n l l o ordinár ia da d i rec tor ia , > 

ASSOCIAÇIO l i n H i r i c l l t T I n o r a o r ü i 
aoRADO p r m . i o o uo »STAUO—Domingo, 2 
do março, As 7 horas da noite, na aéde 
social a rua Libero íladarci n. 17, «obra 
do, rcuni lo da directoria o do coniqjjio 
f iscal . 

SOCIEDADE BENEFICENTE rOBTüatJKA 
TASCO DA OAtMA—Amanhil ha sédo so-
cial, sessão da dlrecçito, ás 7 1[2 hbrits 
da noito. 

I.OJA ucii.iiKliMli dias—lloje, 27, á» 8 
horas da noite, sessil» ord inár ia , no lo-
ga r do cos tume. 

1,0.1 A IFLBERDADE— Dia 29. áa 8 horas 
da noite, na séde social sessão magna ' f lc 
iniciação. 

TKitFHYCHOKK c u ' « — D i a 2, ás 5 k * - p r fBÍp t i l l f t . » i^r 
ras da tarde , na sede j j p c j ^ 4 t u a W - Uaio P a u l i s t a . , 
ninjjdarí, 32-, r í õ j í a o para t r a t a r do 1 
ãnhiversftrio do Club. 

ACC OCuEH DE 1 
Commerelo e l n S a a < f M , . 
Lavrad<>rea. 
CoMtroc to r • Agrloola. 
Crodlto Real curt . h y p . . 
Idem c.irt . commercial. , 
Idem com 20 'f t 
Morcanlll de S a n t o s , . . . 
ItlbolrHo P r e t o 
Sanlo« 
H. Paulo 
IJnUo do 8. Carlos 

• . » c 140 °/o 
Norte de H. Panlo 
Ilnlilo do fl. Paulo 
Banco da Koptibllca 
Industrial Amparwise . . . 
Comm. Unllano com tit) % 
Pi rac l raba 40 % 

BANCOS 

7 0 9 

204 
84 

1001 
a o j i 

S1S9 

5 9 $ 

ao$ 

2 4 $ 

Hygte impolis 
Agua o Lu/. 
Antarctica 
E. de F . de Araraquara 
Argos Paul i s ta 
Industrial de H. Paulo. 

i T . . 

INSTITUTO tllSTOBlOO F. OEOUKAFHICÓ— 
Dia 5, ás 7 horas da noite, na stldo so-
cial, á rua General Carneiro, I A, ses |áp 
ordiuaria . 

secretario 
Fahl; de 

B 11'againentos solicitados pelo 
d;i Just iça: de 40-TS', a loAo 
•>75$680, a Lopes Coi r ia & C. 

F a l l e o i M i e i i t o B 
Falleccram. 
^J. Em Piracicaba, o s r . Aurcl iano 'f lc 

Campos Camargo, uegoeiaute naquelkwci-
dade. 

>). Em Araraquara , d . Maria Leopol-
dina do Jesus. 

>I< Em San ta liita do 1 'a isa Quat ro , 
o s r . Ernes to Francisco de Abreu. 

• p No li lo, o s r . Norber to da • Cojsia 
Bastos. 

Na mesma cidade, o d r . Manoel 
Cavalcanti do fíego Barros, cx-delcgado 
de policia e advugado naquella capital. 

A Companhia Guarujá , pediu n a g a m e ^ p 
ao gov, ; uo da quantia de 12:000s cor-
r e s p o n d ' ' t e s aos un/.es de fevereiro c 
março »' • eorrento unno, q u a r t a p a r t e j i o 
auxilio incedido para o serviço de na 

j a ç ü o e es t rada de fe r ro de ,Santos ú 
povoação do Guaru j á . 

s pelo sccrctafco 
37-10 0, a Jos. ' 

. ua-
;pi 

orde 
ilt: 

que I, 
Ia tios, 

ï.mte. 
nsola 
o 1 ar-

d o t r n i n -

reaÜ^ava 
1:' K p l ' v 

Iscriii'a. 

o ju i . fdeu-
i api-< sentar 
Jelcgado de 
iMiío da oe-

ida, che Po 

ijiilào l ' t d \do ro 
Fedro do tal, 

h i fu lo e sba r ra r contra 
çongue da ladeira da Mei 

do uma das paredes dessa casa . 
E S ? " Iíonl^m, quando se , 

no car tor io do juiz de j»az d-' San 
geuia o casamento de J 'asehoal 
mo to rnc i io da I.i./ht. a viuva Maria Cre-

n t i i . a . que conforme lia tcmjios noticiá-
mos, iUmíida por aí]nolle, ac red i ta ra no 
eu a f fec to , tentou impedir o a. to civil, 

ameaçando aggred i r a noiva 
Tal foi o seu proceder, qii 

lhe voz do prisão e man:in:i 
ao dr . Ascanio tíirigny, .'5." 
policia, que tomou eonhccim 
c j r r enc i a . 

0 d r . Cardoso de Al 
de policia, rccebcu um tel- ^ r u i 
delegado de Mocóca, conimunicanJo (jue 
alli loi e l fec tunda a prisão de Adelino 
Mart ins accusado da passagem de notas 
fa lsas do fjOOft. 

A pr i são do criminoso foi r equ is i t ada 
pelo d r . Aquino e Castro, juiz federal . 

Escala di* serviço policial pa ra 
hoje na Central: dia. o d r . .leseir,o Car-
doso, 2 . ° delegado auxiliar; noite, o d r . 
P e d r o Arbues Junior . 2 . ° delega» o . 
. Sa i tVAmin , o d r . Ascanio l i i i iguy, 3 . ° 

delegado; Poli/lhcamay o subdelega-
do da Consolação; Circo Spinelli, o 4 . ° 
subdelegado do sul da Sé . 

E m f>ua ultima reunião, o Conselho da 
Fazenda resolveu os seguintes casos, refe-
ren tes a este Es t ado : 

Recurso cx-officio da Directoria das 
Rendas Publicas, da decisão, dando pro-
vimento ao recurso interposto por Gen 
miro Sposoto, da milita in terpos ta pola 
Delegacia Fiscal des ta capital , por infrac-
ção do regulamento dos impostos de con-
sumo. O Conselho é do parecer que se 
devo da r provimento ao recurso, cx o f f i -
cio, p a r a o fim de manter a multa im-
posta pela Delegaria Fiscal em S. Paulo. 

Recurso cx-officio da Delegacia Fincai 
des ta Capital, da decisão relevando a 
João Hojon & Aleixo a multa imposta 
pelo collector do Jundlahy. O Conselho 
é dc parecer que se negue provimento ao 
recurso cx-officio, para o fim de confir-
mar a decisão recusada, por seus funda-
mentos legaes. 

Recurso dc I.evi Scawne, des ta capi ta l , 
«obre mul ta do regulaincn'.c J.- «pito. O 
Conselho^ ;;,„ *ua maioria, é de parecer 
que so negue provimento ao recurso, pa-
ra o fim ae sustentar a decisão recorr i -
da, por seus fundamentos . 

O s r . director , d r . Naylor, entende 
que deve dar provimento ao recurso, por-
que, quando foi lavrado o auto de f l . 3, 
jã haviam decorridos mais de 90 dias da 
data cm quo foram passados os doeu men-
ton a que se re fe re o citado auto, docu-
mentos esses quo são nullos do pleno di-
re i to nos termos do a r t . At), § do 
decreto n . 3.">ti4. de 22 do janeiro dc 
1000 

Pagamentos anetorisados 
Ja Agricul tura : de lbs. 53' 
Autuncs tios S a n t o s ; de 5:378 $ iÜÒ, a L 
Gonzaga M a r t i n s ; do MJl.̂ TíHX * Mantfel 
1'urtella Salgueiro ; de 2 - > : : > , a Lui^ 
Felippo \ ilíaca : <lo Ibs. 7-10-0; a José 
Antunes dos Santos ; do 3:!tt»0$, a J ^ . o 
Josô Barbosa ; de Ibs. 17i«i õ O. a Jasé 
vntuues dos San tos ; de a Jtião 

1'anzer Sc C . ; de ' .WòíMí , a Antonio 
Moraes S i lve i ra ; cie a Pedro 
Cafa ro de 20:»S'ÍI^0, a l lugo Fischeba-
clier-. de l õS , a C. Hildebraud & C . í fle 
•10:3)(>$li«». á Companhia do ( » a z : tíe 
258.$. a Augusto l . i fevrc : dc ítT.̂ ÕOO. a 
Antonio de Pádua Dias, c dc l:G6(i$6»36, 
a J . Shanier . 

Resumo 
( ra 

os prémios da loteria da 
1, extrahida honteni : 

Ca-

34 r 
• • 1 

4050 . 
15)3í) . 

1M ' mios 
K>;s;>i : 

!3ül 

. . 20:000.^000 

. . 1 :500^000 

. . 800$0(X) 
ur. 2 0 0 $ A 1 0 0 $ 

! 38944 30 i f i 

Mac H a r d y . . . 
Molliortimantos do Brotas 

(com õ 0 $ roa Usados) 
(Jaz de S. Paulo 
Lupton 
Mecha nica 
Soroeubana e Ytuana, 
Mogyana 
Idem com 4 0 ° / o . . . . . . 
Idem com direi to a integ. 
Idem sem direito a intog. 
Idem iut a 30 dias 
Idem iut. da nova emissão 
P a u l i s t a . . . . 
Idem com 20 % 
Idem int., (a 30 d ias ) . . 
Progredior « 
Stupakoff 
Telephonica 
União Spor t iva 
Itatibense 

•20$ 
1 2 $ 

1.10$ 4 1 $ 

3 5 $ 

I I S 
8«;$ 

2 3 » 
2àk)$ 

115$ 

2 1 9 $ 

9 1 $ 
9 0 $ 

2 1 9 $ 
2 1 0 $ 
221 ti 

0 5 $ 
2 2 1 $ 

12.$ 
200$ 

LETRA S I lYPOTl lEC ARI A S 

r74 
« 2 $ 
noiü 

52.HÍ500 
013.15 

53JÍ500 

lî. Credil o Keal de (i «« 
Idem H »'. 
Banco UilBo 
Idem do 8 a SOdins. 

VENDAS REAMSADAS HONTEM 
100 ucç9es da 0 . Paulista a 2 2 2 ^ 
(12 idem idem a 222$ 

108 N'Iras do H. C. Real 8 % a B3Ç750 
20 idem id un idem af)3$f>00 

idem idem idem a 5 1 $ 
00 aerôc-: da Comp. Paulista u 2 2 3 $ 

7 aeçoes da C. Mogj'ttna ( i:u\ a emiss&o) 
a 217K 

10 idem idem a 21f.$ 
33 idem idein a2IC>.5 
21 idem idem n '-11!'•> 

6 idem idem a 210.$ 
t idem idem a 210$ 
5 lc t ras do 1;. C. Real 0 » . i 47S 

300 ncrôcs do B Coin, c Imlustria a 3 2 0 $ 
200 Idem Idem idem a 8 2 0 $ 
i lu aeçoes da U. Mofrvana n 

1*1* A Ç'A 1)0 
Eslá conic 

vereiro o sr. 

COMJIKRCIO 
inspector do tnoz do fe-

l l . i t . Nil Ltcr 

: 
2 - 0 l!i : 
11«25 • 

1.1327 3174« ' 1 2 ! 23 
SOÇoOO 

I'.o.sl 23321 
31182 11031 

ri{i-:."!ios 
7:!.i3 «383 
1310 31017 
i,)8U 3.1128 

mi 

720.; 
17ÜJ2 

20181 
12173 

AI'l'U' 
10 lu e 
r. Jti c 

3 IU7M i' 
1 : 

i . ' S 

1X1.M AÇ'OI R 
ÍHÕ1 - lOuS 
r . - i ' i -

I'i'NAfl 
"Ml a ill.'jiJ- üu.'S 
11)31 a l i l tO—20$ 

.", : Vi a 2Ü$ 
Toi! ' ; os números terminados cm 50 

i ' i i i n « . 
d m o:, i e r i r iuados em 3ti 

télU 1'^). -, 
Todos os números t e rminados ein 

lern 1 $ 0 0 0 . 
Todos os unnieros te rminados o u " 0 

î 
ge-

" S 
T.-l' : •. - : i : 11 : i re-ji'lii tu ju lo agen te 

l .il ;,r. .Iii] i Antunes de Ain cil. 

O l - E í i l . n . ç o 3 
".' 7A poi.iciAr. —S .Tvi.jo p a r a liojc— 
111.11ior de .ii.i .j cap i tão ü r a c o ; ' p 

corpo de cavallai ia d a r á um official Jia-
njudante de dia e torça p a r a acompa-

nhar presos ao Forma; o 1" batalhfio, 
nardu da Cadeia e dous officiucs pa-
a ' ;" iii rio: o 2" as gua rdas do Pa-

lacio " Hospi ta l e duas ordenanças pa ra 
esta decre tar ia ; o , n guarda da Policia: 

•1°, :i guarda cívica da capi ta l e o 
corpo dc bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jard im da Luz a I a sec-
ção . 

Amanuense de dia, sa rgen to Firmino. 
Uniforme. 1" . 
mata niiriiri - No Matadouro Municipal 

foram abat idos liont. in. I3ti bovinos, 4S 
nines, 10 ovinos e 3 vitelios. 

Rejeitados, 2 bovinos. . 
ínutil isados: I o v i i i 1 ' i pulmões e 8 

intestinos delgados de bovinos, 12 pul-
mões e 3 figndü - de stiinos. 

Emblema do carimbo, sol. 
missas — Amanhã, 28, ús 8 horas da 

manhã na egre ja do Braz, por alma do 
. Manoel de Avila Garcia Not to . 
Amanhã, 28, As 8 lp2 da niauliil, na 

igre ja de Santa Ephígcjiia, por nltlla dc 
d. Ãfariaiína isdraíva ( l . ° niiníViirsario). 

(Ar t : 
l'iiriini lii'nli m 
Santos : 
Km S . Pan!" . 
No I ' a ry 
No P r a z 
Na S u r e abana 
Iiriigiint ina . . . 
Kiitr i 1 m : 

p.'îa ÍUiuiista. 

T o t a l . . . . 

i' " 
l: l -

P: ; 'lira na b. 

IlAl.lifZM'O 
baldeados ir, deslino 

1 275 
007 

1 . 5 1 0 
11!) 

t i . 3 1 2 

. I SANTOS 
• ri :.i! recebe 

Hamburgo e o»c. Aosuneion 
Rio da T r a t i - f í a m t e 
Porto« do Norte , Ortttrro 
B o r d e a u x — H n t a p i m . . . ; 
Bnenos Aires—DacheêM di 6 ' r ue ra . 
Oenov»—H a M n u t o n 
Hamburgo e ose, Tucuman 
(Innova e eue. Wash ing ton 
Nápoles—SemjjioHe 
Qcuova o eso, Snnpione 

VAP0IIKS A HA mil 11K SANTOS 

Nápoles-- IJnch. rii O'enoca 
tíoiitliamptou—/ht aube 
Copenhague—Dnein 
Riienos \lroH~- .Vaiajinn 
New York—Hrl / iHh Prince 
Qene a— Waihliiglon 
Hamburgo—SAo J'aulo 
ûenova—Sc-nj i io i ie 

vapobes r .si 'FnAtios NO m o 

Gênova ê o«o. A'Irtriiaia 
Rio da P r a t a Danube 
Gênova £ ç«e( fítj IJ/nber/Qj,, — 
R!5 ùâ Prata Tes À/fies 
Rio da P r a t a Cordillère 
ltio da P r a t a Oraria 
Santos S. Paulo 

VAI'OIIES A SAIN II PO ItIO 

Bordtlos e ese. Atlantique 
Gênova o esc. Miguel Jover 
Uremen e esc. M'itieubert/. 
Hamburgo e esc. Jtal.a 
Oenova e esc. Méritais 
Nápoles e eac. Dnehessa di Geuoco. 
Cannavieiras c e sc . ltapemirim.... 
Rio da Pra ta , A'ilc 
Southampton o esc . Danube 
Oenova e esc. Le* Alpes 
Bordées e esc. Cordillère 
I . iveipool e esc. Oraiia 
New-York c esc. Cajiri. 
Breineu e esc. Halle 
Hamburgo o esc. S. Paulo 
Triesto e Finale f i . Kaneus 

1 
4 | 
r. i 
8 

11 
11 
13 

M I S S A S 

» . M a r i a 
M a g a l h ã e s 

D o m i n g u e s d i t 

. Tgr,. Antonio Godinho fio Magn-
s u a c s i ) 0 s a filhos, pen-

0 n o l u s agradecem peuho-
^ « v i r radissimos a todas as pessoas 

quo se d igna ram acompanhar oh 
restos mor taes de sua sempre 
chorada esposa, milo e sogra , 
MAHIA DOMINCiUES DE MA-

GALHAK8 e de novo convidam a todos 
os seus amigos, pa ren te s e pessoas cariào-
sas a assistirem a missa ac 7° dia «]ue. 
pelo descanço e te rno dc sua alma, man-
dam celebrar segunda-feira , «3 dc uiarço 
ás 9 horas da inauhil, na mat r iz de San:a 
Ceeilia, pelo que desde j à se confessam 
summamente g r a t o s . 

Aproveitam oi casiüo pa ra agradece-
rem especialmente a muito digua casa 
Notlimann u satten .mcs que nos dispensou 

oin a sua represen ta^ào . 
20—2—902 8 3 - 1 

i ) , i ^ l a r i a n n a S a r a i v a 

Em commcinora<,no ao I o an-
^niversario de seu fallecimento rc-

-se-ii uma inissa na egre ja «le 
Santa Kphvgenia, na scxta- lc i ra , 
2H do corrente , ús H 1 [2 horas da 

3 - 2 

- V s 11 .55 

A ' 1 . 3 0 

Todoa <•' 
ire .i<i ou < ' 

recibo," í a r i 
tiverem «list 
ou garanti;: 
valòrcs, esi; 
pagam ; 
Ato o valor 
De m ais o ;1 

E n.isiiu } 
:•<• tuais 
esta quan t ia 

n í-

cm q 

.e, -IS.»Oi». 
) T K ; i a s 
sî: 1.1.0 

houve 
j;ar.H 

livre 
A o p u b l i c o g e n 3 T o s o e o s c l a r e -

c : d o 

aenflora - , ill a* 1res 
ca res m c os. 

ma 

pro-
01 
I 

• l i l P r 

voilera' i 
lidar 
iilos 

' .'.õ(>S 
até 

:.l -I it) 
outro: os qu1 

ío, Siihroga^ào 
' sommas 
ello federa 

0< f s . 

t' lOO.t». . 
' obi am. 

.•5:500 réis 
.S 140 . 
%î«Uil) » 
•'S.-vSO » 
SKK) . 

j-se Hcm-
I lraeçùo 

•».ri • M ::: 
•i Amo 

i ro i- ; 
A (V.ixa «i 

20 «le n«'Vcin!)ro ultimo. i< 
b prnso pa ra o reeolHmri 
t.», até 30 de junho dc li>'. 
dos valores de 500$, «la 0 
e 5 0 $ da 7 . a , e 20.*; da » 
einiuiduH peio governo, «levi 

ru se fio de 
veu marcar 
sem des 

d a s notas 
200.% 100$ 

e s t ampas 
porta.) I 

os possuidores apresentai-as ao t roco pa ra 
serem subs t i tu ídas . 

As no'as, que nào tiverem sido apre-
sentadas ao troco a té o fim do nliuuido 
praso, incorrerão em desconto 11a fôrma 
das disposições em \ i g . r . . 

Foi proro;rado até 30 de junho dc 
1902, o p r a s o pa ra o recolhi mento, sem 
desconto, <!e notas do governo e bilhetes 
da eiiii .são bancaria cm sua tota l idade, «Í 
nue passou a cargo do governo cx ri do 
decreto u . 2Í0(> do 10 do dezembro de 
Abi/G, a s abe r ; 

Uillietcii dos bancos, Credi to Popula r 
do Urasil, Emissor do Norte. Estados-
Unidos do Brasil, Emissor da Bahia, Emis-
sor de Pernambuco. Emissor do Sul. 
Unido de S . Paulo, Nacional do Prasi l . 
Banco do P.rasii, nova eni>s:r>, ÍN jiul 
dos Estados ("nidos do Riw.il 

Exinas. 
cai alheiro-

Nilo ha muito tempo, 
t rou 110 seu pr>;;re.MSo nu 
p a r a se Ian-, ir. vi ! >ri<>.v» 
um progresso moral corri grés 

Do novo agora a In 
mento industrial <le S . 
r indo claridade e brül io 
bicionar analogos a su. 

Mas p u- meio «le tuna 

São Paulo encon-
naler ia l cslimnlos 
ío. á . oiKjiiista de 

pon-lcnte. 
di) desenvob.i-
:ulo vai adqui-
iie os deve am-
it/. intellectual, 

tão fácil, fo 
t ão p.imph's c fecunda p a r a o inovime 
da intelligencia, como a electri 
ra o movimento da mater ia ; po 
im pronta e.-pecial ' q u e já é e 

lade pa-
nieio da 

^uiiia por 
imprensa 

s illustrã-
iir impulso vi-
plivsiea. como 
'leaeào jiratica 

da proje-
ssc t r ibu to in-
o jnridii j qne 

é ta refa 
Kituca-

P-. 

P A U T E C O M M E R C I A L . 

S. Paulo 27 dc fevereiro de 1902. 
DOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTACÒES 
— . nmr - .aM»*«].«!» 

ruNDOS pltiií.ico8 JVeiidcd.l Comp. 
Apolií-es do Estado 
Geraes de 5 % 
Idem emprést imo de 1895 
Le t ras «la C. Municipal . . 

cmpr«'.itimo.. 

Le t ras da 0 . de Santos 
Le t r a s da ( \ Municipal 

de S. Carlos 13 «? serie 
Idem da 3* série 

1:020$ 
800*; 

900.YJ 
yuos 

80.^ 
KlOÍS — 
loosj; — 

70$ 7 1 $ 

113$ no$ 
8 0 $ 7 4 5 

cpnblica 

As notas do governo, ora cm siibsti 
tuição e todos os bilhetes bancarios, «[lie 
não tiverem sido apresentados íu* troco 
na Caixa ou nas repart ições f c d e j j L i nos 
Estados, a t é o fini, «lo alltidido 1 iu 
correrão cm d«\scouto 

rriAMAi»À br. DÍTÍTAL 
A Companhia Paulista está chamando 

seus accionistas para ef fec tuarem uma 
entrada <le 10 "/0( ou J 0 $ por ac rão , e 
facultando a integralisa«,ão áquellês «pie 
a queiram faze r . 

»rte 
') horas . 

Tiir.M : 
um pies até 

OCTI'IlVO 
1 1|2 e p o r t e duplo 

MO VIMENTO MA RITiMO 
VA POHLS KSPIUtADO!» EU SVXTOS 

Montevideo e esc. Porto Alegre.. 
.Southampton e es«,. Nile * 
Liverpool c esc. Bellaráen 

ins t i tu i rão educativa) 
ou t r a s crca«,'"ifS que a mesma 
facilita, um grupo do espirit 
dos e l iberaes tonta imprimir i 
goroso á nossa 
base, e impulso 
e á especulat iva. 

Ao «Corpo de Kodactor ; . 
cta«ia revista Edacação, <-sst 
te l lectual ; o amparo mora l o 
o bcllo emprehcndiinen!«» reqi 
p a r a a Associarão Peucfment i 
rã o. 

O publico generoso o eselarecido, os 
círculos de beinfeitores natos da- institui-
ção , o de gentis senhoras , o de illustres 
cavalheiros e o de nobres ino«;os, espera-
mos não recusem a p a r l o que lhes toca, 
de l'u/.cr convergir auxíl ios l iboraes a es-
sa obra de bem collectivo. que é de na 
ture/.a a i r radiar provei to directo paru os 
propr ios «jue a beneficiam. 

E luz ella fulgir oti lroshu, mais inten-
sa. a luz que é uiihter no progres.so mo-
ral desta amada te r ra o ú real isagão do 

desuno que H n g q prophotlsou a ess» 
grand« P a t r U no S o u t o X X 1 

S . Paul<f, 80 de fevcrolro d« 1901. 
A coHimiHiâo fnniladoiti tf a issocta 

çao Beeficcntê da •Educação», 
PllPISIDUJtTES IIOKOUABIOS 
Bento Buono. 
I^eoncio de C t r v t l h o . 

W F. MHMOS RPrRCTlVOS 
Presidente—Antonio Francisco de Paula 

Soum. 
VU tpre*idfNte~ár. J o í o P e r e i r a Mon-

te i ro . 
. Primeiro secretario—dr. A. Amâncio 

Pereira de Carva lho . 
Segundo secretario—Oscar Thompson. 

vou A ES 
J. A. de Cerqueira Cesar . 
Augusto Fre i re da Silva. 

.!0uò «Ie Bar ros . 
Horace M. Lane . 
Jorge Miranda . 
Procnrador—M. Cyridhlo Iluaqtie. 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s 
Pobre município 1 0« aetnaes doniinan 

tes qne pregavam uma dout r ina , t&o di-
versa da que pra t icam, acabam do de 
mount ra r , que, só vizavatn o interesse 
creando ao chefe intendente, uni modes 
to orilcmido de seis coutos do réis an 
nuaes. S i m ! isto é que é política doslnte 
ressada ? 

Aler ta i srs . eontribiiintes, ve jam que 
seu rico dinheiro, só está servindo para 
subsistência do chefes . 

Snnta Cruz, 2 3 - 2 - 9 0 2 . 
Um Jfnnicfpc. 

1 0 - 1 . . . 

D e z a n n o s d o s o f f r i m e n < C 3 

h o r r o r o s o s ! 
PARECIA IJM DEOOLADO 1 SÜPPOItTAVA 

VIDA PARA N l O SER OM SUICIDA 1 
Attcslo que, sof f rendo de escrophulas 

rheuinatísmo desde 1888, cpocha em que 
tendo immediataiiicnte submett ido-mc i 
t r a tamento nflo me foi, en t re t an to possi 

1 enrar-me até princípios dewto anuo 
ap«'sar da observuncía que me foi con 
s tante da medieat^ão prescr ipta neste po 
r iodo. 

No cometo , porém, do anno corrente , 
já convencí«lo «ia improfi«'uidade de mi 
wlias tenta t ivas , recor r i ao Elixir de JVo 
f/ueira, Salsa, Carola e Giiagaco 
Vinho do quina, cre<jsoto c arsénico, 
p reparados pelo s r . pharmaccut ico Joüo 
da Silva Silveira, e com o seu uso duran 
te seis mezes, curei me radicalmente des 
sas enfermidades, quo r e f r ac t a r i a s á ac 
r ã o do t ra tamento , nesse decennio, impa 
vidas progrediam tor tu rando-me a «xis 
tencia. H«»jo considcramlo-me radical 
mente curado cumpro o dever «le reco-
nhecer-mfl agradec ido ao re fe r ido pha r 
maecutieo Silveira, visto quo usof ruo 
saúde a té então perdida , o aconselho 
uso dc taes medicamentos sis pessoas «jue 
porventura -se vejam accommdtidas desses 
males. 

Pelotas, 1 1 deoutubro de 1898. 
Eduardo da Silva Paula 

«Propr ie tár io do «Chronomctro 
Kceonheço verdadeira a ass iguatura su-

p ra . Pelotas l i d e outubro do 1X98.— 
Em testemunha da venlade, 2 o notário, 

FuAwrsro de Paui.a Lima 

V i « 

C a f ó ' ' l - í a r g a r i d a " 
E' o melhor café de S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

C o m p a n h i a U n i ã o S o r c c a b a n a 
9 I t u a n a 

Faço publico que a taxa cambial pa ra 
applieaeão da t a r i f a movei, du ran te 
m« / de inuivo proximo-fuiuro , será 
12 d . por 15000. exccpto com re lação 
ao café, p a r a cujo t ranspor te , du ram 
mesmo niez, serão adopi .dos os pregos 
da.^ ta r i fas ao eainbio ue 15 d. l imitados 
porém, ao muximo do ' reis S t $ W 0 por 
ton» hula, d«? qua lque r ponto d<í pr-u 
dencla, a té a csta«;ào dc São Paulo , 
reis ÍJ8.>020 a té a dc Santos. 

São Paulo, 25 do fey. r- iro de 1002. 
A N T O N I O ( J E K A I . 0 0 I>I: S O U Z A A Ú I . I A I I 
3 2 Inspector gora i 

0 costume continúa 
1902 como 11 >01 

Os pedidos do 50 em .00 dúzias dos vi-
dros de Pílulas Sudorif icas de Luiz Car -
los continuam. 

Açora, com a e s t ação calmosa e hutni-
«lii, tem ha\ ido mui tas constipaeões des-
s« uvi»I\idus coin tosses,-dores do dentes, 
dor «Io cabe: a e de todo o corpo «; com 
alguma febre . As Pílulas Sudorif icas 
curam cm :í ou 3 «lias, sem dieta. A' ven-
da na drogar ia Baruel & C . , Lebre li-
mão Sc Moilo, e 110 A vare, na P h a r m a c i a 
«io Povo. 8 — 5 . . . 

B a n c o d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
d e S . P a u l o 

ASSEM m.ÉA OEKAL 
De accordo com a deliberação da di-

rectoria, convido os srs . accionistas p a r a 
so reunirem cm asacuibléa geral , 110 dia 
i «le março próximo futuro, ao meio-dia, 
11a sala principal do edifício do Parico, 
nesta ciclude. 

Na forma dos estatutos, teruo os s r s . 
accionistas do tomar conhecimento do re-
latorio. contas «la adminis t ração «• p ire-
eer do conselho fiscal , referentes ao anuo 
«lo 1901, eleger os membros do conselho 
fiscal e s' us suplentes para o novo anno 
bancário 

S. Pa 

1 7 - 1 2 

, 15 de f«'vereiro de 1902. 
ANTONIO P u a d o 

Pres idente 

I s A S O C I É T É 

M i I V 

0 H i c l h o i ' d o s a p p e r U i r o H 
rOll INTKRMKllIO 1)0 HliU AUUNTC ULllAL 

i í ^ c â ^ j t r i i Í5Í55}»«* 

7 0 - E D A D E S . B E N T O - 7 0 

Caixa '/mi 
£ 3 . 3 F » j ü . T O - Z l . i O > 

Manila en t regar contra h quant ia ilo 
14$QOO 11 toila pessoa nuo fizur o pedido, 
uma caixa—AMOSTRAS—dc 3 g a r r a f a s 
do excellentc apper l t lvo 

S a i a t - E a p h a e l d u i n a u i n a 
f ranco de despeza», em todll» «k efitarõe.4 do 

[ - . ' s í m i o <h> S . i ' a i i l o 

C o m p a n h i a P a n l l s t a d e 
F e r r e a a o F J u v i a o s 

ü." U R A M A D A D l 0 A 1 M T A I , Í 

Convido o» «r». » c u o u U I m dpj ta Com 
ptiilil», poMUli lom do ar i / i ra ,,j|0 | n l ' 
i r a d a « , a re.«Iinarein a «e*iimla ( i n t i a í j 
do r a u m c t i r o capi ta l no \«lur do io ji 
ou S0,í00() por «.'tf!,, do dia 20 ao d l í 
28 de Fnverelro p romiuo fu tu ro . 

Na niciiiii« oncasi lo ae rá porunlt ido ao, 
aenliorca Bcciniiiatait oiio o qtilzcreni --in 
t e g r a r metade da» re fe r idas acy / ln rom-
tan to que fiujmii a respeot lva deol i rnofa 
no eecrlptor l» ceul ia l , utó o aia a dc !e ' . 
vereiro. 

0 cn)iil»l que for real lsado em vlr íula 
da presente eliaiuada voncerá o divide«, 
do do primeiro semes t re do llKl'.», n r v m . 
t a r de 1° do janeiro, nos termos ila r*. 
«ollIQlo da asteniblri« gorai de L'll de de. 
•ombrií df 1900. 

t ransferenc ia i (las «coiToi n l o inte. 
« r i o aus|ienHttB » pa r t i r do dia $ 
rc l ro . 

S. Paulo, 28 de Jane i ro de 1002. 
Ahtowo P i a n o 

16—14 . P res iden te da Directoria 

ITÊ1 
K M i l 

J u .1 
i r a d a « i 
de feverfl 

Anm 

Q y m n a s i o ' N o g u e i r a d a G a n u » 

JACABKaV 
Coininunieo aos interessado» que conti-

nuam aber ta» neste estabelecimento 
ensino as matriculas p a r a o curso primá-
rio, para os do adap tagf to a qualquer an-
uo do curso gymiiaslal. a n i i n como para 
o de preparatória» parcel lados, exicidua 
p s r a a matricula nos cursos de pharnia-
cia, odontologia, ag r imensura o bella.4-
a r te» . 

Mediante pedido, enviam prospectos e 
quaoflquor i n f o r m a r e s . 

Jacarehy , 15 de fevere i ro do I90U. 
O director 

1 0 — 4 . . . Lamartink DBI.amauk 

C a m p c n l i i a E a m a l F e r r o o 
C a m p i n e i r o 

Faço publico que no mo/, do miiroo 
próximo futuro , a t a r i f a movei a vigorar 
ue.sta Companhia é a do 12 d . ou tu '« 
mais sobre as "basca d a s tabeliãs 1 A. á 
17. com cxrapçüo dos tabel las 2. I e 5, 
que n&o tem iiugmento o do 24 •,'« sobro 

t a t e l l a 4 A. 
Campinas , 20 de fevere i ro dc 1ÍW2. 

Cs 

1 0 - 6 
Maxokl r>A Rosa Martix» 

Inspector geral 

M o l é s t i a » s y p h i l i t i c a a 
E DA 1 ' E L L E 

Trai amento das affecçSe» do 
couro cabclludo e dos pêlo». 

Br. Paula Lima 
medico, com longa pra t ica nos 
hospitae» da E u r o p a , membro 
da Sociedade ile Hygienc de 
F r a n ç a , aocio beneméri to i rom 
A Clirz IIUMAKITAttlA do» 
hospifaiw da Ural e Beneméri-
ta Sociedade P o r t u g u e z a de 
Beneficência do Kio de. Janei-
r o . — O o n s . : ile 1 1(2 ás I, á 
rua l õ de Novembro, 28 

C27) 

C o n s e l h o s u t e í s 

Apoplexia—Ataca a lgumas vc/.es as 
riain.as de berço, mas ó principal i. n i j 
as edades avauçadas e na vellii.-.; .jue 
lia colhe as suas v ie t ima». 

-Muitas vezes c heredi tár io , como a got-
to, com a qual tem c m muitos . i 
Taiide ana logia . 

O sangue do maior numero dos .ip.j. 
|,l lieus é muito espesso, multo plaslieo, " 
!Oi.i'> o dos got toso». E ' o sangue .i • 
liamnnioa rico. tuas não o é senflo i| • -
igo». o sangue da velhice o das pesdoaj 
iija pelle funcciona m a l . 

As pessoas p red i spos tas p a r a c . íe 
r irei mal devem usar as pílulas ailti- lys-
~ plicas do dr. Heinzelman. 

Muitos iiieilicos c h a m a d o s pura uni a; , 
Ictico nào hesi taram r c c ü t a r as p: . . j 

d r . Heinzelraann, tal ó a elíi,.i.'ia 
•so renicdio. 

a 8:500)$. 0 conto 
do Quartel , r ua d 
Slieiro F u r t a d o , i 
Jiento, 2-B, com I 

0 

Engenho Céu 
a 

E m um exceller 
mais fu tnrosas cc 
vende-se uni engen 
o arroz. O engenhi 
beneficiar , que tra 
mente, em vas tos 
ppiiia. t anques o (i 
disso ha um desvii 
de f e r r o p a r a dei 
Es te impor tan te er 
ar roba» diariome,.! 
que s e r á feita em 
preço bara to , é pr 
r e l l r a r ic p a r e t ra 
inações por f avor , ( 
á l'un do» GuMnõeí 
11 lioras. e a ta,-de 

M O L 
da Boca a 

IFÁSTÍLHÁS 
DE CHLORAT 

E D 'AI 
\Appromda.i pela 

do ríio-t 
E o r n m o i l 

(•If p f f l c í i ! ; q u o s 
j | C O n ; b a t e r a s 
f l b c c a , t a f l s c o n 
S j ç ã o d a s g c n f ; i 
J a s e c c u r a i h 
| p a l a d a r , o ( 
í m o l é s t i a s d a jj 
' a i n c h a ç ã o c 
E j a r n y g d a i a • o. . 
IJa r o u q u i d ã o , 

m u i t o i i r o c u r r 
t o r e s e a d v o g a 
g a d o r e s d o s e 
o r a d o r a s p u i i l 

P A R I S , 8 , r 

E EM TODAS J 

ÍOO aiíesíados 
dos 
V. 

inodieos, 
f i r m a m a efficacia, 

p reparado» pharmueout icus do dr . 
de Perini e I n n J o no Rio dc i i-

eiró. 
At tcs lo que tenho e m p r e g a d o nenipri 
iu bom resul tado a f/agitesia fluida 

'cri;ti\ p r e p a r a d a pelo processo e s p e i d 
o d r . Victorio A. de Per in i . 
0 re fe r ido é verdade] o que a l l e i t o - ,li 
fi' do meu grau. 
IiioJ 13 de abri l do 18911. . 

Dr. José C. de Olireira Salazar 
Atles to sob a fé do meu grau que le-
1 emprega lo na miulia clinica a M 
1CSIA 1 i D D.V DE PERIN rIJ á q u a l i 

sempre preferencia] por «cr um prepara i, 
erfeilo. 

Joào d 'El Re>2 19 de dezembro -U 
18'J9. 

Dr Francisco Mourão 
Depositár io no E s t a d o do S. Paul"" IJa-

ruel d: V. S. Paulo, (h) 

iiím 

0 s a r o p o p e i t o r a l c o m p o s t o 

e Macedo Soares, enra ein poucos di is 
s tosíics rebeldes, b ronchi tes , rouqui-

dões, a s thma c coqueluche. P repa ra sa 
na PiiAiisiAi.'iA Auhoba, r ua Aurora n. 

Vidro 2C.ÏOO. 
(beg. o quin t . ) 110-9 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

2 3 ° D I V I D E N D O 

Do dia tio corrente e.ll deante, pa-
ga-se, no Escr ip tor io Cen t r a l deste Com-
panhia. á rua 15 do Novemb.o , n. 80, das 
11 i s 2 horas , o dividendo relativo a» 
segundo semestre do anno proxirao pas-
sado, á ni7.io de GÇ p o r acçHo. 

S . Pau lo , IS de f eve re i ro de 1903. 

Contra os 
i 1 a s K v 

o remédio soberano 
lliaraos de tomar 
E the r dc Cle r tan . F. 
douda», do tamanho 
vilha, engolem-sc fao 
de a g u a c lulo deixa 
bcocí.. 

Coio effe i to , b a s t a 
t ro 1 v i o l a s de Ethc 
dissipar íns tautansam 
fiyni ;pes ou vertigen 
doras que se jam. K 
a taques de nervos, a. 
mago c as cólicas du 
Academia de Medi, i 
pei to u p p r o v a r o prü 
doíitc medicaiiieiiM), 
valor p a r a rccomin' 
dos d o e n t t s 

A' venda em todas 
P . S . — P a r a évitai 

Cuidado em :.,vtoii; < 
Ilha o K.VDETIEÇO i l 
sou h. F R E R E , IH, , 

Di 

O I , I ¥ E i : 
Tf in Bcinprc cm «lo 

l idado de j a ràs tran« 
tos p a r a milho e este 

Trabalho perfeit 
L i m < 

1 0 - 9 
A. SlCXLlAXO 

Director gerent« 

FOLHETIM (203) 

XAVH-.R DE MOST EP1N 

Mysterics de nina herança 
ULTIMA P A R T E 

EXPIAÇÃO 
XX lf 

O c l a r ã o kr.giqi-.o dos bicos de gaz 
ref lect iu-so nas moedas de ouro. que bri-
lharam aos olhos da pouco escrupulosa 
r a r a r i g i i i t a . 

Como resist i r ás scdneçíjes daqtiella 
quant ia re la t ivamente enorme, que lhe 

l l fc imot t i a ti m o s bolos, t a n t a s amêndoas, 
t a n t o s enfei tes , e tan tas noi tes de espec-
táculo nos thea t ros dc quar t a on quinta 
ordem ? 

Oa nossos leitores sabem já que Zenae 
de nem mesmo pensava em lactar cont ra 
«miella t e n t a ç ã o . . 

Es tendeu a m ü o . . , 
As m o e d a s de ouro fah i ram-lhe na pal-

Igg cnm u m peqneno rn ido metallico, qne 
a f e í « t r e m e c e r de jubi lo . 

— A g r a d e ç o a sua generos idade , se-
nhor . . balbucioti a r apa r igu i t a , cu ja 
t w e r a t rwmi la e mal s ega ra por e f f e i to 

por que se achava d«mi-

a-M b«m d« qoe t e « a fazer ? 
perganfa a tada l>»poliJo Lau t i e r . 

— P e r f e i t a m e n t e , senhor. Amanhã, ado-
Depois de amanhã, na cama. 

C I t t a i M i n e . A tf m a l t s depressa 
M i q a e r f t f i Zenaide. 
A rrmêítã tm nrmim mimtmte de 

tm b n r a p v -

t a d o em nina das pontas do lenço as 
cinco m iedas dc ouro, que acabava de re-
ceber . 

E m seguida, cortando a t ravez das r u a s 
e t ravessas do sen bairro, que conhecia 
como os seus dedos, consegnin por 1'iin 
c h e g a r á ar tér ia principal, isto é, á mui-
to populosa rua do ar raba lde de Saint-
Aníoine . 

Durante alguns momentos o evadido 
das prisões de Troyes .-eguiu com o olhar 
a rapar igui ta , que se a f f a s t a v a . O ban-
dido tinha nos lábios um sorriso diabolico. 

Logo que a creadinha dos recados des-
appareceu n(- n.c.ic da esciiridüo da noite, 
Leopoldo I.antler voltou à r ec t agua rda 
a té junto da estaeüo do caminho dc fe r ro 
de Vinceones, entrou cm un:a das muitas 
carruagons que habi tualmente estacionam 
alli, c fez-ae conduzir á rua dc Navar in . 

Ao mesmo tempo que a carruagem co-
m e ç a v a a rodar dizia de si p a r a s i : 

— Agora vou dei tar-me e d o r m i r . . . 
T r a t a r e i amanhã dos negocios s é r i o s . . . 

XXIt l 
A filha de Margarida, a loura Zirza e 

Jttlio Verdier estavam dominados por nuia 
grandíssima inqnietaçSo. 

Tinham decorr idos ' t re» dia» sem qne 
houvessem recebido uma qualquer noticia 
de Paulo Lsn t i e r . 

Une razão haveria para que desse um 
tão inexplicável f ac to . 

Era de toda a evidencia que se produ-
«irs nm qnalqner acontecimento anormal. 

Mas de qne natureza leria sido esse 
acontecimento ? 

O estndante de msdii ina apresentou a 
idéa d e i r elle p r o p r i o á Relgíca, af im 
de p r o c u r a r por todos oa modaa possí-
veis o em amigo et» Aavers , p a r a onde 
• a U a se havia d i r ig ido . 1 

A loura Zirza apoiava caloro 
este pro jec to dc .lulio Verdier. 

Parece-nos desnecessário dizer que a 
filha dc Margarida desejava, mais que tu-
do neste mundo, que elle fosse posto ein 
execução imniediai amento. 

Sobreveio, porem, um obstáculo impre-
visto. 

O es tudante de medicina recebeu um 
tclegraiunia dc seu p.ie. que o chamava 
a toda a pressa a Poit iers para junto de 
sua m3c gravemente enferma. 

E n t r e o amor filiai e a s impirs amisa-
de nüo podia elle hesitar. 

Julio Verdier parl iu pa ra Poi t iers nessa 
mesma noite, deixando Zirza sósinha. á 
qual deu o encargo de fazer saber a Re-
nce o Invencível obstáculo.que o prohibia 
dc ir á Belgies. conforme a combinação 
j á fei ta . 

Al ím disto recommendou-lhe expressa-
mente qne. logo que tivesse qualquer no-
ticia dc Paulo l .antier , lh'a communicasse 
immcdiataraente para Poi t iers pelo tele-
g rapho . 

No dia immediato logo de manhã, a 
loura Zirza dirigiu-se á rua Beantreilli» 
an tes da hora da partida de Renée p a r a 
o a rmazém -le rendas, e deu cumprimento 
* commissão de qnc fôra incumbida por 
Jul io Verdier . 

Pan lo Lsn t ie r nem por sombras sns 
peitava as terr íveis angustias de qne e ra 
t a n s a o sen silencio im-tplicavel. É t inha 
razSo pa ra es tar tranquillo sobre esse 
ponto. 

Havia redigido nm te legramma p a r a 
Ren4e, em que lhe annnnciava a sua pró-
xima chegada : mas o ereado do Hotel 
de In Ormnde-Ptoee, encarregado de i r 
levai o á estat ão te legraphi ta , " " 
pe rd ido na caaunho e tomara a 
ç i o te oeea l ta r eme facto, a f i a de po-

der esquivar-se ás recr iminações 
não poderia deixar ile dar ensejo . 

A coinpiinheira do csliiilniite rie medi-
cina emont rou Rcnce lavada cm iagry-
mas. 

Consolou-a tanto quanto poude, sem 
que todavia conseguisse dissipar o des-
gosto afflictívo que se apodera ra da ptf-
bre menina, e fi,t m.ui •> coração cheio de 
angustia c com os olhos rasos do lngrl* 
mas que a filha de Margarida se dirigia 
nesse dia para o a r m a / c m de rendas da 
s ra . Laur ie r . 

Na ocea.sião cm que se separava delia, 
disse-lhe a loura Zirza. 

— Irei á tua casa ho.;n ás '.) horas da 
noife . Tenho quasi a certeza de que en-
contraremos nas i n ilos da por te i ra am 
te legramma dc Paulo 

Renée suspirou c não respondeu. 
Xem mesmo se a t revia ja a t e r espe-

r a n ç a -
» r . 

* * , 

A travessa Zenaide, representando i s 
mil maravilhas o pai>e! qne lhe fôra indi-
cado por Leopoldo Lantier , chegou uesse 
d i a ao armazém meia iiora mais ta rdeÜò 
qne costumava. 

Queixai a-se de que '.ha doía violenta-
mente a cabeça e de espaço a espaça 
tossia de maneira a parecer que ia r e ^ -
per-sc-lhc nm dos vasos do peito. 

A s r a . I*auricr qu» de neabam mojo 
podia suspei tar a indigna comedia, cosi 
que a creadinha dos recados a e s t ava I -
Indiodo, rodeou a de cuidaéoa e atteo-
çSes. i 

— B ' uma g raade coas t i paç lo que a p é 
chaste, nrinha pobre Zenaide, lhe d ise 
ella com anaairfa et ' 

As pilulaa contra a solitaria 
dc Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
annos, com res a l u d o c g u r o , encoutaUB» 
se i u Phurmoti* Jurar*., ma Aarttri. 
n . 05 . í f - í * JO—«I 

. quo hoje para casa de tua mãe mais cedo do 
que cos tume. 

A iilhii de Margar ida mo itrou se lam-
bem compadecida com o pre tendido iu-
commodo da miserável rapar iguinha e sa-

" hiu pressurosainciitc do a rmazém p a r a ir 
comprar uma caixa de pastilhas, que de-
viam t o m a r menos violenta o af f l ic t iva a 
tosse dc Zenaide . 

A creadinha dos reiados, pe rve r t i da 
completamente apesar da sua pouca eda-
de ria in prtto p o r *er que as duas mu-
lheres tomavam a serio a sua doença ima 
ginaria, e chegava mesmo o a c h a r uma 
certa graça ao f6cto dc ser animada pela 
bondosa Rcnce. que tencionava a t r a i ç o a r 
de um iiiodt tão infame e odioso. 

A s r a . Laur icr estava cont rar iada cm 
extremo pela súbita doença da raparigui-
ta, que c p r ivava de uma auxil iar indis-
pensável p a r a os recados e commissôes 
fo ra do estabelecimento. 

De mais a mais naquelie dia t inha ella 
de fazer en t r ega de varias encommendas 
impor tan tes . 

—Minha quer ida Rence. disse ella 4 fi-
lha de Margar ida : vou ser obr igada, bem 
contra minha vontade, a m a n d a l a a casa 
de algumas clientes 

—Quando quei ra , minha senhora; eatou 
prompta p a r a t u d o . 

—Dar-lbe-ei a lista da» moradas e en-
t ra rá em uma carruagem para poder ea-
t a r de regresso ao armaaum imiito de-

bem quaa t s 

eompaastvo. K i # ta ci-
a r T m t a a a r - U a á 
a • baaa doe* a r e t i r a r * 

—Sim, minha senhora. 
—Estão já preparados todas as encom-

mendas '/ perguntou a »ra. Laurier. 
—Fal ta -ma apeaa» arranjar em uma 

Mixa aa rendas , qua podia a a ra . coadaa-
aa da V s r f l s 

" E" provável q a » "tm to-

d a s as casas lhe peçam as i ompetentes 
f a c í u r a s . 

Vou pois prepara l -as e as-ignal as: mas 
note que só deverá apresenta i as quando 
lhe sejam pedidas. 

—Sim, minha senhora 
Logo depois do almoço a filha de Mar-

ga r ida snhiu do armazém com umas pou-
cas de caixas dc pape lão e entrou na pri-
meira carruagem do p r a ç a , que se lhe de-
parou . 

Zenaide, embora d o t a d a de um robu-
stíssimo appet i te , quas i nem tocara no 
ulmoço, af im de r ep resen ta r consciencio-
samente o seu papel dc doente . 

líeceiosa de que pudesse ser reconhe-
cido o seu ardil, resignava-se a je juar . 

Logo depois de se levantar da iiicza, 
t inha voltado a assentar-se junto de um 
t rabalho, que tinha começado: mas como 
a pa t roa lhe havia rccouimendado que 
evi tasse todo e qua lquer cançasso, julga-
mos desnecessário a f f i r m a r que cumpria 
á r isca aqneila recommendaçuo da s r a . 
L a n r i e r . 

Naquelie dia apresentaram-se no arma-
zém as clientes em g r a n d e numero . 

A . s r a . Lanrier, p r ivada da sua cai-
xei ra , vfti-«e forçada a a n d a r em uma ro-
d a viva pa ra poder a t t end«- as compra-
do ras . 

Começava a resp i ra r um pouco, pois 
parec ja termiaada aquel la faina, qu» aliás 
e ra alli muito valgar . qnando « t f rw i no 
a ra i asem om homem q a a parecia contar 
oe seus sessenta e q n a t r o a sessenta e 
sra» aaaoa pouco mais on menos. 

Aqaelle homem t inha a barba 
beltos de a n a alvora de neve . 

fetava embrulhado em ma grands ca-
p o t a Çjaraecido ie palies, a aaaantavm-
n>e sobra o nariz a m a luneta de r i * * . 

os ca-

A' pr imeira vista apresentava > a s p a 
cio de um ex t range i ro rico. 

A s ra . Lanrier , suppondo no rerrj»-
chegado um cliente de importaucia, re-
cebeu-o com uma reverencia de exccllen-
to cscola, acompanhada pelo sen maia 
agradavel sorriso, o peruimtou-lhe com 
grande deferencia : 

Que ii o que deseja, senhor ? 
—Quereria ver algumas renda», res-

pondeu elle com nm multo pronnDciado 
accento ex t range i ro . 

O timbre daquella vo» tez es t remecer 
violentamente a creadinha doa rceadoa, a 
qual ergueu vivamente > caberá e fixon 
no desconhecido um olhar de curiosi-
dade 

—Rendas, pa i a que aso ? pe rgan too a 
sra Laur ier . 

— P a r a guarnecimento de om vestido, 
respondeu o dcsconheotdo. 

—De passeio ou da baik 7 
—De baile. 
—Com folhos, p r o v a v e l m e n t e . . . ? 
—Isso mesmo. 
—Quer rendas ricas ? 
—Qnero-as do ponto l e Malhes 
—De que largura ? 
—De quarenta cent inutro» pooeo i n a b 

ou menos. 
—Quanto» ir.etroa e e r t a praetoos pa ra 

guarnaoíntent« do vestido » 
—Pro i ims inao te v i s ta a cinco. 
A excellenta s r a . Laar ta r a t T u t s n - a a 

pressurosamente do b a l d o . 
Como a renda indicada pela e a m p r a d o r 

era de nm preço elevado, ee vtota e cin-
co metros podido» renreaeatavam ntaa 
umm* impor taa te , e dav iaa proporcio-
• a r BHi i m lacro oOKo raaoavel 

A dana da 

que abria, 
do mostrador. 

çoa m£a de uma caixa, 
tou cora - lU para Junto 

líia regnlda tirou de den t ro 
uaia peça de renda de Malincs, que do* 
i-,enrolou em par te , col lodando a £d>re a 
palma da m&o. 

—Aqni tem nma renda magnifica, a » 
nhor, disse ella dirigindo-se a» nove I 
giiez. NSo creio qne possa enco«' 
muito f a d l m e n t e fazenda melhor do 
es t a . 

—Qnari lo casta cada m e l r o ? 
—Clncocnla f rancos . 
—Oh I « caro I 
—E" caro, maj a fazenda vale bsm • 

preço 
So quer porta» rendas um pouco m u i 

baratas, tainbem as tenha. Tea OU* 
trar-lh'aa. 

A ara. Laurier abrtn o n eggimta c a i u . 
e apresentoa ao* olhos do aaojpcador nma 
peça de renda de ama qualidade, vaU» 
inferior i qne primeiro Hm mostrara . . . es-
tratagema já multo eonhaclda d a i ven-
dedores, que t o e m va l e r f m wei» da 
compareçfo a pilmaÚB aerouiorta J* of' 
ferecida. 

O ext rangei ro d q c e t r o a ua Ubiol e -
nm sorriso »IgnlflcattTo, a raepoadea: 

—IWo. o" " 1 

meira qaa 
—Ah ! permitta-me qne lhe diga, qoe 

faz muito bem, aeahar. K' bem certa 
aqnetle ditado qne a f & r a á ann o aae e 
bemto eme core. : 
muito maia t ampo a 
passo qne. quasi a . 
aempre.no» a n l a i a d m i e d* a»«»r»r 
Objecto» t» iafar tor q a a « d a é e . 

No en t re tan to nás .vendeda rea /omui ebrt-
gado* a K r h n a d a s d* t o é M «a 
e p a r a toda* aa M h » 

(OmMeis 

ÖTO, * raepoadea : 
i m a . P r o f i r o a pd-
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A n n u n c i o s 

a MOO.?, 0 contor , 10 o 12 contos, 
do Quartel , r u a da Glor ia o i . ia ( 'onso 
Jlieiro F a r t a d o , aforraa-ao n:' rim Sào 
Ilrnto, 2-H, com Foi l i b e r t o Mi(,-lauo. 

0 3 _ l 

Engenho Central de cair 
arroz 

E m um rxre l lcn te lognr. ., numa das 
/liais fu tnrosas coinaro*. dente ICstado 
vende-so uni eiigrnliu de in nuíii iui' café 
e arroz. O eiigeiiho tem :t inueiiinas de 
beneficiar , que trobail iani independenle-
mente, 

om vas tos snInes tulbiis, '-usa de I 
P?llitt. tanque» c Brando a r m a z é m . Além 
ílisap lia uni desvio p a r t i c u l a r da es t rada 
de f t r r o pa ra dentro da p ropr iedade , 
ü s t e ImfOr tan te enjfeuiio beneficia 1 .500 
a r robas d ia r iamente . O m o t i v i da venda 
que s e r á fei ta cm boas c o u d i ^ c a c jior 
preço bara to , é precisar o p ronr i c l a r io 
r e t i r a r - i e jiare t r a t a r de s:m saúde. Infor-
inaçiMs p o r f a v o r . c o m o sr . .loáo A. Niel 
li m a dos Guemões u . 13 de manha atii 
11 líonus. C u ta,-de das 1 em demite . 

I Í . - 8 

F i X J A . O E S D B E N T O 4 0 

I V \ l ü U S DE 
D C 

# Iodurefo de Ferro i m k m \ w 

o Approvadas pela Academia do Medicina do Pariz. © ® —""— S h m m i n t a s m n l c s t i a s d e p e n d e m o s d o d e s e n v o l v i m e n t o T f 
e x c e s s i v o d o s y s t e n i a l y m p l i a t i c o , o u e m c o n n e x a o c o m a 
C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o l u l o s a . a S y p h i l i s c o n 3 t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i f c m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m . i d m i -

W n ' s t r a r o i o d u a o m e s m o t e m p o q u e o f e r r o , e s t a a s s o c i a r ã o 0 ) 
j g | d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

SA ( I r m a d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o »«i/o ^ 
de garantia da União do» fabricante», p e r m i t t e m a o s m é d i c o s 8 9 
d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s u u d a s A 

^ ^ i m i t a ç õ e s . — ^ S S 

( 9 D Ô S E : 2 a O P i l u l o » o o d a d i a . ffS 
^ o

 C a d a P í l u l a c o n t t m 0 g r 0 5 d o i o d u r e l o d c l e r r o . 

D E P O S I T O Geííai, : 4 0 , Rua Bonaparte, PARIZ. 

The Êasí Paula Sas C o m p a q L m i h ú 

n r ^ ' j - r ' VhT" T m 

P A R . n 

T e r r e i r o s d e c a f é 
.'to* f»7.«>iidcir<iN «!«• »'nr.'' o oiitrnw que uc-upnm oxcellenle e ccoiioniieo material juira ITItltEIiiOS soa Ilms « I o arma/eus, « l e p o s i l o w , p a s s i<»s « ï e i a e d i n s <•(••., misu se que o inceu, at»'- HO'iii-ul» avisi», sci-á «Je a qual».»la 
l'arildas «le 1M> quai-lol.-is puni cima sorSo eniliai'-••ailas nas <>sl, a<las «le f t ' r n > pui- mi sino provo. 
I'nra iiartidas do ."»<> <|iit,rlo!as e mais, lar-su à al>atiiii«iit<>. 

GEiAY 
Itopros-ontaiilo «la < ompanliia 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garg-anta 

IFASTíLHAS de PALAfíGI 
DE CHLORATO DE POTASSA 

e d ' a l c a t r â o 
\Appromãas pela Junta :le hygi,>nr\ 

do Tlio-de-Janeiro 

E o reinodio mais rapidol 
Wp e f f í o n ü r j n o s e c o n h e c e p a r a ' ' 
j | i : o i i ; b a t e r a s r u o l e s l i a s ( l a 
| b e c a , t . a e s c o m o a iiiHamma-

j j ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p b t à s , 
J a s e c c u i a ( i a l i a g u a e d o 
i p a l a d a r , o e g u a l m e u t e a s 
í m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
• a i n c h a ç ã o e u i c e r a ç õ o s d a s 

a m y g d a l a • e d a c a m p a i n h a , 
|, |a r o u q u i d ã o , o t c E l i a s s ã o 

m i l i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d u s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r a s p u i i l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i ç n n e 
E EM TODAS A3 THABMACIAS 

A C A S A 

D O U X 
UE 

Eenac, Teixeira & C. 
S u a , d o s O u r i v e s , 4 9 

II io de Jiincira 

Tem o maior stock do movei* c 
t apeça r i a s o vende por p reços fó-
r a de toda a concurrcncla. 

Acaba de receber um grnndc sort i -
mento do yannos de todas as me-
didas, pa ra mei a . 

3 W " Vende, por preços mui to ra/.oaveis, 
todos os seus a r t igos . 

y i ò r ( í a r an t e todos os moveis de seu 
f ab r i co . 09 3 - 3 

» l a i ? 
AGENCIA KM S . P . U I.O 

X^TLIÎili C3.«3 S3. E 3 2 3 . Í O , 
L O J A J A P Ã O 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 
t j a l oriicücm-so Kuipics ás (:ixas- m.iis haralas «Io dia, sobro I'ortiiij il Il.lias, iloKjianlia o Itniia 

d e L E R A S , D c u t o r e m S c i e n c i a s . 
Approvado pela Junta do Hygiano do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dor os dVslomago, a 
menstruação rlifficil, as fit rs brancas, cunio-so rapi-
damente rom o forro sol1; v i o rom os phosphatos, 
que se acluo reunidos no Phouphnlo dc ferro do Leras, 
muito rccommoudado tain! m ás rreanras pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que so desen-
volvem diílieilmonto. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s r 

O rinirpnäo -ïrnlwia Annilial Vitral r.n-
ra (juaJqiHT dente |>or main dorido qii* 
»«ja, Pin :íl horas, n u n um proep- o de 
.sim invPiM.ào Obtura ú ainul^aina, a OH-
ho ar l i f i in!, a fmmaltp. pr;iiiit<» ou mas-
Hu, j K > r 8 $ W ) . Obtura a ouro p..r 

2. >3» 
R' s taura dentes a ouro, por iriais 'I f 

fii i! que H«ja por li.'i.S a I0|í. nSo em 
prfL.;\ndo o processo bru.M < do martolio 
Limj t os dente« e os torna a!\ -s por .">.3; 

ICi'trne dentes üc-i.i dõr j m-
i 'oli .ra dt'iiladuran rom ou s.-ni • ! .iji.m: 
dent 's a pivot, eorôa.s de ouro e intrus 
iry(,«»<-s de hriliiantps. T r i -1 î!.h niole.s-
tia.-i da boeea « co r r igea - < -n,.iJias den 
ta rias. Todo» o» trabalho«« ,'".» / a r a r í i d o s 
por muitos an;.os e pr.itií-a<ifs sem a mi 
uima dor, mesmo nas p<.- • <>h niais ner-
vosas, 110 co- ilforio apri ' h sãmente in 
Ktallado, com todas as condições livçie-
niraa e rom apparel!.'»s inaih inòder-
nos. obsprvand » a anti sepsia, 
íif.ji!s'*|i , da pel-is in« t ji-»diis 'los m 
suMinii'î'is da I fi ir^i. t <i• r iria. 

Con^' iüas <• op. i n , '•< -las « )• .. «W 
\ «la tard-:. 

R u a i l o S . E a n t o , 3 1 1 ; 
S a b P Ë i J j 

« 9 

a u i m í t t i í É à 

« m a i o r nhpícsso ria r j i o c a 6 A d e s e o l i e r l a t i o 

PP.3PAGAD0 PCS 2.W.2LCS 
E ! 5 e c u r a t o e ' a a s y n h ü i s 

Elte cura 3 rheumatisma 
Elle cura a aathma 

Eile cura cancros 
Elsie cura a morphéa I! 

Procurar Í LIXIIÍ M. 3IOIMTO. propagado por I». Carlos 
Csnosita em í Pauls: EMI S C. 

C o n t r a o s á e s m z l o s 

v a s iipi>ju>s 
o remédio soberano é o e ther . A onfio-
iliamos de tomar çempre Pe io las de 
E tüe r de Cle r tan . Es tas pf roías são re-
dondas, do taiiianUn de um <h i.i de er-
vilha. en jo le in-sc faci lmente com um jyolo 
de a^i ia e n l o doisam nenhum g o s t o ' n a 
búcca. 

Com cffe i to . b a s t a tomar duas a iiua-
t ro 1'eroiaí» de Ktlier de Cler tan pa ra 
difisipar Instantaneamente oa desmaios, as 
fiyie ;pes ou vert igens, por mais assusta-
doras que se jam. Kllas (mimam In.ro os 
a t aques de nervos, as i-airnbras de estô-
mago c as i.-olii-iis do f ígado . Po r isso, a 
Academia de Medicina de P a r i s ti vu a 
pei to u p p r o v a r o processo de p r e p a r a r ã o 
do.:tc ini.-di.:aiiii'ii;o, o que é de subido 
valor p a r a rceommendal-o ú confiança 
dos d o c n t . s 

A' venda em todas as p l i annac ias . 
r . S . — P a r a evi tar l ida confusão, ha ja 

Cuidado em s u i o i i t que o eiivoluiro iV 
nlia o KVTiECKro do I . aborn to r io : Mai-
son ]j. F R E R E , 10, rue Jncttb, Paris. 

( B-aa ) 

OK N T K S <!n HTiiiv.-:- ii I a -
hrica d e ( .'i.irulo '. d e lò- i -

i.'anl m> & ('. - S ã o 

L l i O ç B t â i y ^ s n o j y y ^ í M 

CONTENDO 0 LACT0-PHQSPHA TO de CAL 

Approvados pela J U N T A d ' I I Y G I E . \ K n o r t l O - t r . - J A . N K f H O 

OLaCtO-PhQSnhUtO Cid cal conti lo no XAROPE o 

no V l f t H Ó de D U 5 A R T o o mais pud -roso dos 
medicamentos rocoiisíiliiiiitos. Kilo fortilicti o < t.di-

reita os ossos das cr«:aix,a.s Rachtlkas, tni-na vigorosos e 
activos os adolescentes mollos o luii|»]íáticos o os que 
monstrão-so fatigados polo crenrimèitto rapid ). 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO 011 do 
X A R O P E de ÓUSART supjiortão bem o s,.-n estado, 
som fatiga, sem \oiuitos, o «l.lo a luz a creanras fortes 
o Vigorosas. 0 LaCtO-PhOSphatQ de cal torna, rico o 
leite das Amas e preserva as creanoas ria Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o ope-a-se sem ccrtvukCea. 

•njsx. • 

Deposito ein Pr!s, 

O L I V E I R A & C . 
Tem sempre em dopusito g r a n d e quan-

t idade dc jaeàs traiu;;?dos p a r a eaf^, di-
tos p a r a milho c esteiras p a r a oa r ros . 

Trabalho perfeito e garan t ido 
Limeira 
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VENDE-SE : !• EM . KM Oli.v(,HAS. < 
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Ç c o u h t i i n l d c r c B ç n e r.c a c a u t e l t o n . 
rAí^tvA^i PARIS, 14, rue del Btiui-tni, o n, f.rinc.páe» r-f.-.'//uc.ái. ^ 
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Ãgsacia áe loterias 
a s r s r o c i o R o s a r i o , 2 2 . i s ? 

i. ' i w i i y m . •.• • « T o ï . s i ' x ? ; ' : 
a 
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F E R R i 

D E V E N T R E 
Fal ta de mens t rua rão , dú ros de caberja' t on t e i r aa j mau osta. homorrl ioidas 

vertigens* digestões difficeis, molés t ias do f igado. ex .c s so de bilis curam 30 com as 

P3LyLÂS DE TAYttYÃ' 
M . M O R A T O . — P r o p a g a d o p o r I ) . 
As legitimas e boas PÍLULAS I'F. TALITA' M. .MORATO, remédio Indis-

pensável cm todas as ça^ítr; c í]ue lodos devem t e r s empre pelo menos uni f ras-
•qainljo, v e n á r m - s e : 30—*'7 

E m B . P a u l o . — B I A . S 1 . T J E S X J O . 

f ? o do R e l a í i ) r i o \ ,\.;a-O P r n f e - I i é v a r d r - n c a r r e g . 
demia c l e . n r . t . . t i « que é lurilmenle n-rx-Üo pelos doen-t 
tes. hem tnl •> ••fnmaqo. restaura as fòtras v rara 
a eldora-a . r, que dHinyue partindarrneiUe esle 
novo sei -tr - fjne vão rausa'prifito de revire, a com-
bale, r d r r i i i i d . o dose, oblrta-se dejecções intiíterosas » 

O FERRO GIRARD ..'tira anemia, côros pallidar,, cairnbras 
d e e s i o m a g » , einpobrccimsnto de sanrjue; i V r s . i i i . . : 
temperamentos fracorj, cxcitt o appetite, regulariza as 

r e g r a s e coinbafe a esterilidade. 
Deposito arn P::r!s, rua Vioiemo 

K N\* r-ri.w.iPÀf:* c i-iiru.-, :. 
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.1 {-!optïU5 P.-.^ouk?, sire 
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L í t i c a s e 

d e b a c a l h a u a s s o c i a d o a o s h y p o p h o s p h i t o s d r 

c i a i e e x c l u s i v o d e S c o t t & B o w n e p r o d u z f o r ç a s e c r i a c a r a . 

d e b e i s e c o n v a l e s c e n t e s , l i m p a o s a n g u e d e t o d a i m p u r e z a 
!! 

d o e n t i a s , n a a n e m i a e a t u b e r c u l o s e é p o r t e n t o s o . 

N a p e r f e i t a u n i ã o d o s e l e m e n t o s q u e c o m p õ e m a E m u l s ã o d e S c o t t e s t r i b a e m p a r t e s u a ] 

g r a n d e f o r ç a c u r a t i v a . C a d a c o l h e r d a l e g i t i m a E m u l s ã o d e S c o t t c o n t e m i g u a l p r o p o r ç ã o f i e o l e o 

e d e h y p o p h o s p h i t o s . P o r i s s o o s S e n h o r e s m é d i c o s a p r e s c r e v e m e x t e n s a m e n t e . O s c o m p r a d o r e s 

d e v e m e x i g i r a l e g i t i m a " d e S c o t t " e r e c u s a r a s i m i t a ç õ e s . A d e S c o t t , q u e s e d i s t i n g u e p e l a 

m a r c a d o h o m e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s , c u r a . O r e v e n d e d o r q u e d i z : " e s t a o u t r a é t â o b õ a j Q 

c o m o a d e S c o t t , " p r e f e r e u n s q u a n t o s v i n t é n s m a i s d e l u c r o a s a ú d e , a v i d a d i g a m o s , d o c o n s u -

à 

0 

I 

m i d o r . A i taniUçfies s ã o c a r « « a q o a k p M r p n ç i k 
A l e c i t i n a l e r a o r o t u l o d o h o s á e m 

c o m o b a e a l k a u á a c o a t a a . 
S C O T T ' & B O W N E , C h i m i c o s . N o v a Y o r k . 
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£ O COMMERCIO DE SAO PAULI 
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Economia b e m 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

"i — - - " A rt 

hypophosphitos de cal e soda. " As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas'. .̂GS 
lovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
'Unidade de enfermidades, principalmente a plithisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott e de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
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Mme. Anna Contaldi, parteira de 1* 
Classe, approved« plenamente na FacuMa-
4e de Medicina do Rio de Janeiro, fem a 
honra de participar áa suas amigas e cli-

A V I S O S M A R Í T I M O S 

entes que mudou sna residência da ladei-
ra do Porto fierai para o largo do Ou-
Hdor, 7, sobrado onde continuará a at-
fender chamados a qualquer liora, cobran-
do honorários de conformidade com a po-
l icio da pessoa. 

Recebe parturientes em pensilo. 
Consultas das 12 ás 2 liorasda tarde 

30—26. 

M0RRHU0L 
d e G H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de fígado de ba-
calhao.do qual contem todososprin-
cipios activos, l ivres da materia 
gordurosa e concentrados em pe -
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências effectuadns nos hospitaes 
provaram que o Morrhnol i1 mnito 
ellicaz nas P r« - -* "nitst ipa-
ções, Cat' iua, e k i m , las f 
P«f»n an cunieço. Modifica prom - j 

' "Miiente a constituição d?s Creu.*-

f is debeis , l yn . - ' i a t i cas , sujei tas I 
c o n s t i p a ç õ e s f r e q u e n t e s 

His,e,r. VlTlenaí.enaj principie: Harinacm. j 

O » rth t A A â ^ 

R e m e d i o c a s e i r o 
HW* 

ffàe, t e n d e i f o i t o u b o d a s P i í c í ã a s A n i ï = s B y s e i e p î i c a a 
b n a i i i i , a s s i m c o m o Q i n . p e d S o a B d c m i n h a l u m i i i a e : i m i -

Para t r i u m p b a r das 

DIGESTÕES DIFFICEISI 
deveis tomar a lgumas gotas de 

Álcool de Hortelã de 
• t e ! 

I i'n» trino ie u w n ^ B n i'ii pouco 4'igcs. 
Para combater as indigestões, a 

Cholerxna, a H o r t e l ã de B i c q l é * I 
deve ser tomada n'um copo d'agua I 
assucaraãa muito quente. 

FÕR&DEGONGUBSO! 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 \ 

I Venda por Atacado: Rue B'oher, 10i12, Parto. _ 
I f ^ m r w T P W v w f l 

nar o inglce, t> 

Rosa, Alameda Glc t te D. 0-1. 
(quints, c doms . ) 

}-'"ssoa comuctenui 
,, - a 1.-
• ' pratico, em 
-na residenoia. In -1 
cap i t ão José Maria j 

10—31 
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# 

A i 
d o d a 
z a d f , j j o S S b g a ^ a j y r à n e Ò u m r è l í i o p o i l i d i í p e u s í w e l e m q u a l q u e r c a s a 
c t & f a n í i t i a e p í i n c í p n o u e n t c p a r a a e n r u p n n l m , o n d e e s t a m o s s e m r e c u r -
s o s d e m e d i c o e I n H i c a . 

F a ç o flbo d è ô t o r e m é d i o h a 2 a n n o a e c a d a v e z m e c o n v e n ç o 
m a i s q u e n á o p o d e r á h a v e r o u t r o m e l h o r . 

S í e i i m o M n c h a d o 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 
J a g u a r ã o C h i c o . 

Cnitóo! Já existem falsificadas á venda! 
A p ó s , o a p p a r e c i m e n t o d a B P 5 5 t i l a s A g a t i - d s f s p e g b t à c a s í o d r . 

H e i n z e l m a n j i , s e ç u u d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o d r . O s c a r H e i n z e l -
rçnuii e f M i r i Ç j i d a s s o b s u a i m m e c f í u t i i f ige i i I i« iay2U>, t é m a p p a r e c i d o í n u l -

f ttútíílfl p l i i t l f i f i a t t t i - d y s p c p t i c a e , q u e n a m a i o r i a d o s c a s o s s a o v e n d i d a B 
c o m p r a d o r d e b ò » f é , c o r n o 

P Í L U L A S A U T I - D Y S P E F T I C A S 
DO 

D O U T O R l E I E S I B J S S E S E a l M C . A . M T i r 

P r e v e n i m o s , p o i s , q q e a s v o p d a d e i p a s i a q u e i l a s c u j * frmp. ó 
n o t o r i a e m t o d o o B r a s i l e r i o e s t r a n g e i r o e d e q u e t e r a e e p u b l i c a d o m i -
l h a r e s d e a t t e s t a d o s d c d o e n t e s a g u o s e o u r a r a s e s , t ê m b e m v í a i -
v e t e o s s e g u i n t e s d i s t i n e t i v o s : 

R o t u l o v e r d e c o m 9 i n o f e s Q ^ o O i f t o a o -
g e a m m a O. &?«, f e i t o d e < p o s o c f e i ^ i s e a a i K k ç í t d ^ s . 

O s e l t o d a f a b r i c a c o m o m e s i ü c s n j o s o f í a v w s s n i a , 
c o l l a d o n o f e c h o l a < e p « l d o e n v o E £ c H o f e h õ t r E í i b * © © 
m e s m o m o n o g r a m m a . 

T o d a s a s p i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a e d o d r . H t i n z e b n a n i i q n e n ã o 
a p r e s e n t a r e m e s t e B s i g n a e s d e v e m B e r r c c u a a d a B c o i n o u ã 6 t a i i u o f e i t o 
u m a ú n i c a c u r a 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

F r e m i o m a i o r 

Compaanic des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

Esperado da Europa, ein Santos, m dia 6 de março, sahirti, depois da 
indispensável demora, paia 

m o n t o v l d é o 
& B u e n o s - A l r e s 

Preço das passagens dc 3." elasse tjõ francos, ouro. 

© r e y , A n t u n e s & C o m p . 
Eni Santos.—Rua 15 de Novembro, 05 1.° andar. 
Era S. Paulo.—Bua do Commoreio, n. 15. 

La Ligure Brasiliana 
S a c i e f à A n o n y m ã d i N a v i g a z i o n c 

O ESPLENDIDO PAQCETE 

[Hambürg Südamerikanische D amp fs g hifffahrt s Gesellschaft 
SEIIVIÇO ESI'ECIAl. ESTUE SANTOS E HAMllUROO, COM EBCAÍ.AS l'El.0 

1110 J>E JANEIltO IiAUJA F. LISUOA 

NOVOS PERFUMES 
d a c a s a 

V . R S G A U D 

8J rue Vivienne, P A R I S 

Agua de Toucador KANANGÂ-QSMÂ 
Conserve á tez o incomparável frescor da juvontude. 

Ext rac to , Sabonete, Pós de Arroz K A K A P J G A - O S A K A 
Extracto MODERN - S T Y L E i Eurado CRAVO de IWYSORE 

— SÓNIA — A M A R I S 
— V I O L E T A FRESCA | — ORCHIDEA nV BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA ' — PERFUMEdas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

T H E A T R O S A N T A M A 

K n i p r c z n : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Comica e ßpereia 
DE 

T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

-«1.1 

H O J E — Quinta-feira, 27 de fevereiro — H O J E 
61* récita da tournée 

Ultima representação da opereta em 3 actos, de SUPPE': 
A Q U E R I D A DO P U B L I C O 

Boccaccio 
• Maestro concertador e director da orohestra sr. Francesco Coniglio. — Direc-

tor de acena ar. Dante Maieroni. 

Eli] Ir. 

F O E , 3 $ Ó 0 0 
A m a n h ã 

EXTRACÇÃO-Sexta-fe ira, 28 do fevereiro de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a i r » i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
ou a 

O O L I V A E S N U N E S & CGIVfP. 
R u a D i r e i t a , n . I O 

S . F a u l o 

A c c e i t a m > s e a g e n t e s no i n t e r i o r do E s t a d o 
o o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c c m m i s s ã o . 

A V I S O — E m í i « le m a r ç o e o r r e n R e < | u i n l o l o t e r i a 
d i í S ã o l ' n u l o , s e n d o o p r o m i o m a i o r d e - Í O c o n t o s 
p o r < 5 $ « Ü O . 

PBEÇ0S E nORAH DO C08TT3IE 
7*7 By*AVlSO—Dotniup), dcrasespectaculo», sendo o matinée a preços redniido«. 

W Em ensaio a opera cómica DON PASUUALB. 
. O» bilhetes á renda na Brasserie Paulitta, largo do Rosario, d. 9. daa 10 
•ora» da manhã, ig 5 ds tarde, depois dessa bora na bilheteria do theatro. 

Depois do egp«etacnlo haverá bonda para todas as linhas. 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m P E P T O N A P E P S I C A 5 Efficacia 

s Acção 

Rap ida 

A Pep tona , t o resultado da digestSo da carnc de vacca pela pep-
sina como pelo estomag-o. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e toitas as pessoas soflrendo 
d anemia , por perda de forças , digestões di f f iceis , repugnancia dos 
a l imentos , febres, d i a b e t e , t i s ica , dysen te r i a , t umores , canc ro , 
molés t i as do es tomago, e do f ígado causadas pala hab i t ação dos 
paizes qnen tes . 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8 , rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ter a mais pura, a P E P T O N A C H A P O T E A U T 
i a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e no» 
taboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersbargo 

e na Marinha France ia. 

T T a i J o r e e r i s a l i l r : 
ASUNCION Iii de março 
TUCtMAN 2« . 
BAHIA ii de abril 

O PAQUETE AM.EMÄ0 

Capt. E. KETEI.S 
Saliiní no dia 12 de marejo, para o 

Bâahia, L i s b o a e H s m b b P g s 
P r e ç o « l a s p a s s a g e n s «!o :s» c l a s s e p u r a L , i s I > o u , 1 3 5 ^ 
A C o m p a n l i i a v e n d e p a s s a g e n s d e I a c l a s s e p a r a 

C h e r i i o u r f j p e i o p r e ç o d o II». 2 7 . l t » . O . 
Todos os vapores desta Companhia t f m a bordo cozinheiro portiiguez. Forne-

cem vinho de mesa aos pa-ssapeiros de 3n classe. 
Todos os pa^juctes uu Conipuuliia slo de construoçno oiorlcriia illuniiníidos «i 

luz electrica possuintlo eHpltjndidas accommodações paru passageiros de j»u c 3* classe. 
Para fretes, passagens c mais informações, com os agentes : 

: e s „ J o H n a t o n S s C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAUI-0 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á E U u i i i t e _ ^ l o r l o Ä= t , I ) 1 0 

S a l i i d a s p a r a a I C u r o p a 
O PAQCETE 

março, saliirá depois da indispensável de-esjierado rin Santos ate'' ao dia 'J de 
mora i^ara ItiO DE JANEIRO 

í « e n o v a c N i i p o l c » 
«cceltando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Qcnovo 

l.str paquete poesuc cujilcmliilas «ccommodafvca paru ms.sanciros dr 
classe Hilten c ,'í . 

Viaíjem rapida 
P r e f , - O H c í . n , ' 4 ^ » E i c ä S E i . j - o i x a 

Do rlasse nnica para Ocnova e Nápoles frs. ouro 
3a classe para Marselha, ücnova e Nápoles frs. 
» * » Barcelona f r s . . . , 

r>50 
ir,o 
175 

Para passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

Em S.FauIo—João Briccola & 0.—Rua 15 út Novembro. 30 
Eh Santos—A. Fioriía & €.—Rua Visconde do Ria Branco,Iß 

Seciáíé Géirêrslo cfs Transports Mantos a Vapsar de üiarseiíie 
O c s p l f n i l i d u p n i | i i e t e í n t i i e c i 

CA PI TiO LABAOUE 
Entrado em Santos, vindo do Rio da Prata, no dia 2fi do fevereiro saliirá de 

pois da indísppnsarel demora, para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Preço da passagem em 3.* classe, IRO francos, onro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. ». 
Para passagens e mais informações com os agentes* 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i t i i « d o C o m m r r c i » , 1 5 . 
l í m S a n t o s — H u n 1 5 d o N o v e m b r o , H 5 , l o a n d a r 
K o I t i o d e J a n e i r o — F . u » f . e n c r n l C a m a r a , 1 « . 

esperado em Santos até o dia 11 dc março, sahirá, depois da indispensável de 
mora, para Rio de Janeiro, 

G - e a o v a o S i T a p o l e s i 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* 
e 3." classe. 

V i a g e m r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS :—1" classe para Génova e Nápoles . frs. onro, íOO 
• • Marselha, Gcnova e Nápoles » > 150 

3* • . Barcellona 
MllH tcs dc chamaria—Veudem-se liilhctes de chamada de Génova ou Nápoles a( 

Rio de Janeiro e Santos, ao preço de frs. ouro 143. 
Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes : EM fí, "PAULO 

iSrik^&lí! «fc Comi»« 
E l . 1 5 c i e í í o - c e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s - : 

P I O R I T A Sm O O M P . 

Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
S 0 C I E T Á A i O X V S I A I Í I X A V K i A K I O X E I T A L I M A A V A P 0 I I E 

O V A t j L ' E T E 

m p 

Entrado cm Santos, no dia Í6 de fevereiro, saliirá, no dia Io dc marro vsm 
RIO DE JANEIRO 

G é n o v a e I X T o ^ i p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Gcnova. 

Este paqueto <i illumiaado a lui electrica e possue boas accommodaçjcs 
para passageiros de 3* classe. 

V I A G E M E . A P I D A 
1'ItEÇOS DAS 1'ARSAGKNS 

3* classe para Marselha, Gcnoia e Nápoles frs. ouro. . )S0 
» » • Barcelona 175 

Billietcs üc chamada—Vendem-se bilhetes de chamáda de Gcnova ou Nápo-
les para Rio dc Janeiro c Santos, ao prera de frsncos 01110 143 . 

Para passagens e mais informações trata-se com os «gentes: 
E m S . P a u l o : 

PM * E J C C 0 L A k C ' ~ S u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
i'ji»I oAN I OS : 

à . F I O R I T A & C . — B u a V i s c o n d e d o E i o B r a n c o , n . 1 0 

m O il M n J Packet Company 

M A L A B E A I . I N G L E Z A 
S e r v i ç o q u i n z e n n l e n t r e S a n t o n e E u r o p a 

SAHIDAS DE S A N T O S PARA A E U R O P A 

MAGDALENA . . . . 15 de a b , í 

O MAOHIFICO E IlAPirJO PA«l'ETE INO/.ÏZ 

UBE 
pari»r o d ° R ' ° a * P r a ' a e m S a n t o a 0 0 < U a 4 d e m»rS<>, s ah i r i , no mesmo di» 

Rio, B a h i a , P e r n o m b u c o , L i s b f i a , V i g o ( 
C h e r b o u r g a S o u t h a m p t o n 

P r e ^ de pass .gen , de 3 - cl»sse( J g j ® 

Passa/ietis direct as para Hamhurpo, 'firemen, Antuerpia. Butt "rdam e tm-
tras ndades comtinentaei; Mora- York (euHftrme ser4 informada ma agendo); sit 
enultidas ho« mcsmot lemon que as de Southampton. 

P a r a fretpji, passage«* e mais inform«cue* eom a 
Agrncta da Mala Heat Inqhza cm S. Path : 

B i a d s S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o J — C a i x a d o o o r r t i o , K 


